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Custo  do  Mané  Garrincha  é 
estimado  em  RS  1,4  bilhão 

O  mais  caro  do  país.  Documento  enviado  pela  Novacap  à  Câmara  Legislativa  revela  detalhes  da  explosão  do  investimento  na  construção  do 
novo  estádio  em  Brasília.  O  valor  supera  a  soma  do  que  foi  gasto  nas  reformas  dos  dois  estádios  já  entregues,  o  Castelao  e  o  Mineirão  pagueis 


ASOMB 


Arvores  mudam  

cenário  na  Esplanada 


li 


Plantação  de  471  árvores  de  seis  espécies  (entre  elas,  jacarandá-mimosa  e  ipês-roxo  e  rosa)  já  começou  1  ricardo  marques/metro  brasí 


Felipão:  longo  caminho  pela  frente  1  eddie  keogh/reuters 


Inglaterra  dá 
'boas-vindas' 

a  Felipão 

Time  brasileiro  perde  por  2  a  l  e 
Júlio  César  evita  vexame.  Ronaldinho 
Gaúcho  perde  pênalti  pág.ig 

Ministério  Público 
quer  impedir  ciclos 
nas  escolas  públicas 

Promotora  de  Defesa  da  Educação 
Amanda  Tuma  anuncia  que  pedirá  à 
Justiça  a  interrupção  do  processo  pág.os 
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Sócio  da  boate 
faz  aniversário 
atrás  das  grades 

Santa  Maria.  Depois  de  receber  alta  do  hospital,  Eiissandro 
Spohr  completou  29  anos,  ontem,  na  penitenciária  da  cidade 


Pouco  tinha  a  comemorar 
ontem  Eiissandro  Spohr,  só- 
cio da  boate  Kiss.  Kiko,  co- 
mo é  conhecido  em  Santa 
Maria,  recebeu  alta  do  hos- 
pital onde  estava  tratando 
a  intoxicação  pela  fumaça 
que  matou  238  jovens  den- 
tro de  sua  boate  e  acabou 
passando  o  aniversário  de 
29  anos,  ontem,  na  cadeia. 

Um  forte  esquema  de  se- 
gurança foi  montado  para  o 
transporte  dele,  no  começo 
da  noite  de  terça.  Para  ga- 
rantir a  integridade  física 
de  Spohr,  os  policiais  ten- 
taram despistar  ao  máximo 
até  tomarem  o  caminho 
da  Penitenciária  Estadual 
de  Santa  Maria,  onde  ele 
acabou  passando  a  noite  e 
cumprirá  o  resto  da  prisão 
temporária  de  30  dias. 

Ontem,  os  policiais  co- 
meçaram a  ouvir  os  bom- 
beiros de  Santa  Maria.  Seus 
depoimentos  se  somarão 
aos  das  130  testemunhas  já 
ouvidas  e  às  1,5  mil  páginas 
de  depoimentos  e  provas 
testemunhais  da  investiga- 
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pessoas  já  foram  ouvidas  pela 
Polícia  Civil  de  Santa  Maria  no 
inquérito  policial,  que  já  soma 
1,5  mil  páginas. 

ção,  que  completa  hoje  dez 
dias.  "Pretendemos  concluir 
o  inquérito  no  prazo  de  30 
dias",  adiantou  o  delegado 
Marcelo  Arigony. 

Sete  mandados  de  bus- 


ca e  apreensão  foram  cum- 
pridos ontem  nas  casas  dos 
músicos  da  banda  Gurizada 
Fandangueira  e  de  pessoas  li- 
gadas a  eles.  Foram  apreen- 
didos vídeos  e  fotos  que  con- 
firmam a  prática  do  uso  de 
pirotecnia  em  shows  ante- 
riores. A  Justiça  rejeitou  o 
pedido  de  relaxamento  das 
prisões  dos  sócios  do  produ- 
tor da  banda. 


LETÍCIA 
BARBIERI 

METRO  PORTO  ALEGRE 


SC  terá  300  vagas 
em  presídios  federais 


Após  a  onda  de  violência  em 
Santa  Catarina,  o  ministro  da 
Justiça,  José  Eduardo  Cardoso, 
colocou  ontem  à  disposição 
do  Estado  300  vagas  em  presí- 
dios federais.  A  transferência 
dos  chefes  de  quadrilha  ainda 
será  avaliada. 

Desde  30  de  janeiro,  a  po- 
pulação catarinense  sofre 
com  depredação  de  prédios 


públicos,  disparos  contra  pos- 
tos policiais  e  incêndios  de 
ônibus.  Ao  todo,  foram  regis- 
trados 60  ataques  em  19  cida- 
des, a  maioria  no  município 
de  Joinville. 

Em  Florianópolis,  empre- 
sas do  transporte  coletivo  sus- 
penderam ontem  à  tarde  dez 
linhas  de  ônibus,  alegando 
falta  de  segurança.  @  metro 


Incêndio  é  controlado  no  sul  i  luiz 

EVANGELISTA/MAFALDA  PRESS/FOLHAPRESS 


Vaidade.  Diarista  morre 
após  cirurgia  plástica 


Maria  Gilessi  Pereira  Sil- 
va, 42,  morreu  anteontem, 
duas  horas  após  realizar 
uma  cirurgia  de  implante 
de  silicone,  no  hospital  Salt 
Lake,  em  Pinheiros,  zona 
oeste  de  São  Paulo. 

A  diarista  tinha  históri- 
co de  pressão  alta  e  sofreu 
uma  parada  cardiorrespira- 
tória  súbita,  enquanto  con- 
versava com  o  médico  no 
pós-operatório. 

O  hospital  informou  que 
todas  as  medidas  emergen- 
ciais  foram  tomadas,  mas 
não  foi  possível  reverter  o 
quadro  da  paciente. 

Seu  filho,  Danilo  Perei- 
ra, 21,  era  contra  a  cirurgia, 
mas  acabou  fazendo  um  em- 
préstimo bancário  para  que 
pudesse  o  sonho  da  mãe  pu- 
desse ser  realizado. 

O  procedimento  custou 
R$  5.550  e  foi  pago  à  Pro  Cor- 
po Estética,  à  vista.  A  empre- 
sa era  responsável  por  con- 
tratar o  médico  e  o  hospital. 

A  cirurgia  estava  marca- 
da para  o  dia  18  com  um  mé- 
dico, mas  a  diarista  quis  an- 


450  ml 

foram  colocados  em  cada 
seio  da  diarista. 


tecipar  e  operou  com  outro 
profissional. 

De  acordo  com  Danilo,  o 
primeiro  cirurgião  disse  que 
só  seria  possível  colocar  até 
360ml  de  silicone  em  cada 
seio.  O  médico  que  realizou 
a  operação  colocou  450ml. 

Segundo  a  família,  Maria 
havia  feito  todos  os  exames 
exigidos  e  tomava  remédio 
para  controlar  a  hipertensão. 

O  óbito  foi  registrado 
às  19h30  de  terça.  O  corpo 
da  diarista  foi  encaminha- 
do para  o  Instituto  Médido 
Legal  (IML). 

O  hospital  Salt  Lake 
aguarda  o  parecer  sobre  a 
causa  da  morte  para  se  ma- 
nifestar sobre  o  ocorrido.  O 
caso  foi  registrado  na  14a  De- 
legacia de  Polícia  de  Pinhei- 
ros. @  METRO 


Violência.  Madrugada 
tem  ao  menos  10  mortos 


A  Grande  São  Paulo  viveu 
mais  uma  madrugada  vio- 
lenta ontem.  A  polícia  regis- 
trou ao  menos  dez  mortos. 

No  Campo  Limpo,  zona 
sul,  um  segurança  sofreu 
uma  tentativa  de  execução. 
O  estado  de  saúde  dele  é 
grave.  Ainda  na  zona  sul,  no 
bairro  da  Vila  Andrade,  dois 
corpos  foram  encontrados 
em  uma  avenida.  Um  deles 
estava  dentro  de  um  bueiro, 


amarrado  por  cordas. 

No  Jaçanã,  zona  norte, 
um  homem  foi  morto  a  tiros. 
Não  se  sabe  quem  é  o  assas- 
sino. Em  Jandira,um  casal  es- 
tava em  uma  padaria  quando 
foi  atingido  por  disparos.  As 
vítimas  morreram  na  hora. 
Os  criminosos  ainda  estão  fo- 
ragidos. Em  Osasco,  dois  ho- 
mens atiraram  contra  duas 
pessoas  em  um  comércio. 
Uma  delas  morreu.  @  metro 
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'Continuo 
ministro' 

O  ministro  da  Ciência 
e  Tecnologia,  Marco 
Antônio  Raupp,  negou 
ontem  que  esteja  de 
saída  do  cargo.  Ele 
afirmou  que  nunca 
conversou  sobre  o 
assunto  com  a  presidente 
Dilma  Rousseff.  A 
mudança  no  comando 
do  ministério  é  apontada 
como  solução  para 
abrir  mais  espaço  ao 
PMDB  no  governo.  O 
deputado  Gabriel  Chalita 
(SP)  deverá  ser  o  novo 
ministro. 
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Pela  primeira  vez,  Câmara 
admite  cassar  mensaleiros 

Fim  do  impasse.  Novo  presidente  da  Casa;  Henrique  Eduardo  Aives;  ameniza  o  tom  e  diz  que  chance  de  descumprir  a  decisão  do  STF  é  'zero' 


Foco  de  atrito  entre  o  STF 
(Supremo  Tribunal  Federal) 
e  a  Câmara,  a  cassação  ime- 
diata dos  quatro  deputados 
no  mensalão  pode,  enfim, 
estar  próxima  de  um  con- 
senso. Em  visita  de  cortesia 
ao  presidente  da  Corte,  mi- 
nistro Joaquim  Barbosa,  o 
novo  presidente  da  Câmara, 
deputado  Henrique  Eduar- 
do Alves  (PMDB-RN),  disse 
ontem  que  apenas  cumpri- 
rá as  formalidades  previstas 
no  Regimento,  mas  prome- 
teu que  tomará  uma  'deci- 
são rápida'.  "Não  há  a  menor 
possibilidade,  o  risco  de  con- 
fronto entre  o  Legislativo  e 
o  Judiciário  é  zero.  Zero.  Pa- 
ra quem  pensar  diferente,  é 
a  frase  popular:  tire  o  cavali- 
nho da  chuva",  frisou. 

É  um  recuo  em  relação  à 
manifestação  feita  pelo  depu- 
tado na  segunda-feira,  logo 
depois  de  ser  eleito.  Na  oca- 
sião, Henrique  Alves  afirmou 
que  a  palavra  final  caberia  ao 
Poder  Legislativo,  que  'repre- 
senta o  povo  brasileiro'.  "Essa 
é  a  lógica  da  Câmara",  disse. 

No  ano  passado,  o  então 
presidente  da  Câmara,  de- 
putado Marco  Maia  (PT-RS), 
afirmou  que  o  processo  pre- 
cisaria passar  pelo  Conselho 


"Não  há  nenhuma 
possibilidade  de 
confrontarmos  com  o 
mérito,  questionar  a 
decisão  do  Supremo" 

HENRIQUE  ALVES,  PRESIDENTE  DA  CÂMARA 

de  Ética  e  submetido  à  vota- 
ção do  plenário.  O  ministro 
Celso  de  Mello  alertou  que  o 
descumprimento  da  decisão 
poderia  gerar  punição  por 
crime  de  responsabilidade. 

A  perda  de  mandato 
ocorrerá  após  concluídos 
todos  os  recursos  e  pu- 
blicada a  sentença.  Ainda 
não  há  previsão  de  quan- 
do isso  ocorrerá. 

Joaquim  Barbosa,  relator 
da  ação  penal  do  mensalão, 
já  concluiu  a  fase  de  revisão 
dos  votos.  Faltam  ainda  mais 
nove  ministro  apresentarem 
os  votos  por  escrito  para  que 
o  acórdão,  o  resumo  da  sen- 
tença, seja  publicado.  Em  se- 
guida, será  aberto  um  prazo 
para  que  os  advogados  de  de- 
fesa questionem  a  decisão.  O 
STF  espera,  no  mínimo,  39 
recursos,  que  deverão  ser 
julgados  um  a  um  pelo  ple- 
nário.    METRO  BRASÍLIA 


Os  condenados 


Abaixo  os  crimes  cometi- 
dos e  as  penas  e  multas 
aplicadas  pelo  STF  aos 
quatro  deputados 

•  João  Paulo  Cunha. 

Corrupção  passiva, 

pecuiato  e  Lavagem 

de  dinheiro 

9  anos  e  4  meses  de 

prisão 

R$  370  mil 

•  Valdemar  Costa  Neto. 

Corrupção  passiva  e 
lavagem  de  dinheiro 
7  anos  e  10  meses  de 
prisão 

R$  1,08  milhão. 

•  José  Genoino. 

Corrupção  ativa  e 
formação  de  quadrilha 

6  anos  e  11  meses  de 
prisão 

R$  468  mil 

•  Pedro  Henry. 

Corrupção  passiva  e 
lavagem  de  dinheiro 

7  anos  e  2  meses  de 
prisão 

R$  932  mil 


Descoberta  quadrilha  que 
aplicava  golpe  em  políticos 


A  Polícia  do  Senado  revelou 
ontem  a  ação  criminosa  de 
quatro  jovens  -  entre  22  e 
30  anos  -  acusados  de  apli- 
car um  golpe  para  conse- 
guir dinheiro  de  deputados 
e  senadores.  Os  criminosos 
não  foram  presos  porque 
não  houve  flagrante. 

A  quadrilha  fazia  con- 
tato  por  telefone  dizendo 
atender  a  um  pedido  de  um 
amigo  do  político  escolhido 
como  potencial  vítima.  "Al- 
guns diziam  que  haviam  ti- 
do um  pneu  furado,  perdido 
o  cartão  de  crédito,  e  infor- 
mavam os  dados  bancários 
de  um  terceiro  para  que  o 
parlamentar  depositasse  o 
dinheiro  pedido",  explicou 
o  diretor  da  Polícia  Legisla- 
tiva, Pedro  Carvalho. 

As  ligações  partiam  de 
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mil  reais  foi  o  valor  que 

um  dos  integrantes  da  quadrilha 

admitiu  ter  arrecadado 

nos  últimos  dois  meses, 

segundo  a  polícia  do  Senado. 

Alagoas  e  Pernambuco  e 
eram  feita  para  os  gabinetes 
na  Câmara  e  no  Senado.  As 
primeiras  denúncias  teriam 
surgido  em  dezembro  do 
ano  passado,  quando  foram 
tomadas  as  primeiras  pro- 
vidências. A  Polícia  Legisla- 
tiva informou  que  já  tinha 
encaminhado  um  e-mail  a 
todos  os  funcionários  do 
Congresso  alertando  sobre 
a  tentativa  de  estelionato. 


O  número  de  parlamen- 
tares que  sofreu  tentati- 
va ou  efetivamente  caiu 
no  golpe  não  foi  divulga- 
do. "Poucos  caíram.  Acre- 
ditamos que  o  número  de 
atingidos  poderia  ter  sido 
maior  se  não  fosse  o  alerta 
da  polícia",  afirmou  Pedro 
Carvalho. 

O  inquérito  com  pedido 
de  abertura  de  investigação 
criminal  será  concluído  e 
encaminhado  para  o  Minis- 
térios Público  de  Alagoas  e 
Pernambuco. 

Se  forem  condenados,  os 
quatro  acusados  -  que  não 
tiveram  o  nome  revelado  - 
podem  responder  pelo  cri- 
me de  estelionato.  A  pena 
prevista  varia  de  1  a  5  anos 
de  prisão,  mais  o  pagamen- 
to de  multa.  ©  metro  brasília 


Campeão  olímpico  é 
acusado  de  corrupção 


A  juíza  da  4a  Vara  da  Fazen- 
da Pública  de  São  Paulo,  Celi- 
na Toyoshima,  negou  ontem 
o  pedido  de  afastamento  e  o 
bloqueio  de  bens  do  vereador 
Aurélio  Miguel  (PR). 

Anteontem,  ele  foi  denun- 
ciado por  improbidade  pelo 
MP  (Ministério  Público).  Antes 
de  decidir  se  aceita  o  pedido 
do  promotor  Marcelo  Milani, 
a  juíza  quer  ouvir  primeiro  a 
defesa  dos  acusados. 

O  medalhista  olímpico  e 
o  ex-diretor  do  Aprov  (órgão 
responsável  pelos  licencia- 
mentos de  grandes  empreen- 
dimentos) Hussain  Aref  Saab 
foram  denunciados  pelo  MP. 
Ele  são  acusados  de  receber 
propina  para  facilitar  as  obras 
de  expansão  do  shopping 
Paulista.  Eles  teriam  recebido 
R$  640  mil  para  reduzir  o  va- 


I  ADRIANO  LIMA/F0T0ARENA 


lor  da  licença  de  construção 
devida  ao  município. 

De  acordo  com  a  denúncia, 
a  BGE,  pertencente  ao  gru- 
po Brookfield,  deveria  ter  pa- 


go R$  10,2  milhões,  mas  Aref 
mudou  os  cálculos,  reduzindo 
o  valor  para  R$  6,4  milhões.  A 
Aurélio  Miguel,  ex-presidente 
da  CPI  do  IPTU,  teria  cabido 
excluir  a  Brookfield  do  rela- 
tório final  da  investigação  da 
Câmara  que  apurava  irregu- 
laridades nos  pagamentos  do 
imposto  ao  município. 

Em  entrevista  ao  Metro, 
ontem,  o  vereador  afirmou 
que  não  tem  o  que  esconder. 
"Tenho  plena  confiança  na 
Justiça."  Com  relação  à  acu- 
sação de  uma  ex-diretora  do 
grupo  BGE  de  que  teria  rece- 
bido propina,  se  defendeu: 
"Eu  que  apresentei  as  denún- 
cias no  MP.  Ela  responde  por 
estelionato". 

A  BGE,  o  shopping  e  Aref 
Saab  negam  qualquer  irregu- 
laridade. ©  METRO  SÃO  PAULO 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


LULA  NAO  FALA  DA 
'AUTOSSUFICIÊNCIA'  DA 
PETROBRAS 

O  ex-presidente  Lula  não  quer  tocar  no  assunto  da  cri- 
se da  Petrobras,  cujo  valor  de  mercado  vem  encolhen- 
do e  o  lucrinho  desabou  36%,  quase  sete  anos  após  ele 
haver  proclamado,  com  mãos  sujas  de  óleo,  que  o  Bra- 
sil conquistara  a  "autos suficiência"  em  petróleo,  ao 
inaugurar  uma  plataforma.  Procurado  via  Instituto  Lu- 
la, recusou-se  a  explicar  o  que  deu  errado,  nem  se  à 
época  foi  mal  informado  pelos  assessores. 

JUSTIFICATIVA 

O  Instituto  Lula  diz  que  ele  "fala  pouco"  com  a  impren- 
sa brasileira  "desde  o  final  da  doença".  Ou  o  final  do 
julgamento  do  mensalão? 

SANGRIA 

Após  a  fantasiosa  "autossuficiência",  a  Petrobras  pas- 
sou a  importar  mais  combustível,  para  vendê-lo  mais 
barato  no  país.  Quase  quebrou. 

NINGUÉM  VAI  PAGAR? 

A  Procuradoria  Geral  da  República  faz  silêncio  sobre  a 
necessária  apuração  de  responsabilidades  pelo  prejuízo 
bilionário  da  Petrobras. 

FECHADO 


PAUL  EM  BRASÍLIA 


O  PT  bateu  o  martelo  e  escolheu  o  deputado  Décio  Li- 
ma (SC)  para  presidir  a  Comissão  de  Constituição  e  Jus- 
tiça, a  principal  da  Câmara. 

DELGADO  ACUSA  CORPO  MOLE 
DO  PSB  NA  CÂMARA 

Magoado,  o  deputado  Júlio  Delgado  (PSB-MG)  telefonou 
a  Eduardo  Campos,  governador  de  Pernambuco  e  pre- 
sidente nacional  do  seu  partido,  para  passar  o  recibo. 
Encorajado  pelos  165  votos  que  obteve  na  disputa  pela 
presidência  da  Câmara,  ele  reclamou  que  poderia  até 
ter  sido  eleito,  caso  Campos  tivesse  se  empenhado  em 
sua  campanha.  Acha  que  sua  vitória  fortaleceria  o  so- 
nho presidencial  do  governador. 

PSBVS.  PMDB 

A  votação  de  um  terço  dos  deputados  a  favor  de  Júlio 
só  aumentou  o  cacife  político  do  PSB,  que  tenta  marcar 
posição  contra  o  PMDB. 

MELHOR  SE  ALIAR 

Na  tentativa  de  se  aproximar  do  PSB,  o  PT  tenta  burlar 
o  veto  do  PMDB  e  dar  a  Comissão  de  Meio  Ambiente 
aos  socialistas  no  Senado. 

TROCO 

O  PMDB  quer  dar  o  troco  no  PSB,  pelo  apoio  a  Pedro 
Taques  (PDT-MT),  impedindo-o  de  presidir  comissão 
permanente  do  Senado. 


Paul  McCartney  deve  fazer  o  show  de  estreia  do  Está- 
dio Nacional  Mané  Garrincha,  de  Brasília,  em  junho. 
Inaugurado  em  21  de  abril,  em  11  de  maio  haverá  o 
primeiro  jogo,  antes  da  Copa  das  Confederações. 

CASA  DA  SOGRA 

O  senador  Álvaro  Dias  (PSDB-PR)  quer  saber  do  chance- 
ler Antonio  Patriota  o  que  fazia  o  embaixador  da  Vene- 
zuela, Maximilien  Arveláiz,  em  ato  na  Câmara  Legisla- 
tiva do  DF  em  homenagem  aos  meliantes  condenados 
no  mensalão  e  questionando  a  decisão  do  STF. 

DEPONTA-CABEÇA 

Notícia  todo  santo  dia  nos  jornais,  o  ex-ministro  José 
Dirceu  acusou  em  seu  blog  o  "monopólio  da  comuni- 
cação" de  "cercear  nossa  palavra",  mas  garantiu  "que 
nunca  houve  tanta  democracia  como  agora." 

MISERÊ 

A  Justiça  Federal  negou  mais  uma  vez  o  desbloqueio 
dos  bens  do  ex-presidente  da  Valec,  José  Francisco  das 
Neves,  o  "Juquinha",  suspeito  de  desviar  R$  144  mi- 
lhões na  estatal.  Tem  fazenda  de  R$  21,3  milhões. 

FESTIVAL 

Gurizada  Fandangueira  no  Rio  Grande  do  Sul,  Guriza- 
da  Mensaleira  em  Brasília  e  agora  a  Gurizada  Quadri- 
lheira em  São  Paulo,  com  os  72  estudantes  da  USP  de- 
nunciados pela  invasão  da  universidade. 

PERNAS  CURTÍSSIMAS 

O  minúsculo  ex-presidente  da  Câmara,  agora  de  vol- 
ta ao  baixo  clero,  diz  que  é  mentira  a  história  do  jan- 
tar de  R$  8  mil  oferecido  a  prefeitos,  por  conta  do  con- 
tribuinte. A  ONG  Contas  Abertas,  muito  mais  confiável 
que  M.  Maia,  confirmou  o  gasto  em  reportagem  de  Ga- 
briela Salcedo. 

El,  ACORDE 

A  nova  mesa  diretora  da  Câmara  Legislativa  do  DF  to- 
mou posse  em  Io  de  janeiro,  mas  seu  portal  na  inter- 
net continua  ignorando  que  agora  o  presidente  se  cha- 
ma Wasny  de  Roure  (PT)  e  não  mais  Sidney  Patrício. 

SOBERBA 

Cerca  de  30  deputados  não  deram  as  caras  na  reu- 
nião da  bancada  do  PMDB.  Sandro  Mabel  (GO)  diz  que 
sua  ação  para  anular  a  derrota  na  briga  pela  lideran- 
ça do  PMDB  não  o  fará  deixar  o  partido.  Sobre  o  elei- 
to, diz:  "Nem  me  cumprimenta,  tem  que  deixar  de  tan- 
ta soberba". 

MELHOR  ASSIM 

Melhor  reduzir  o  preço  da  gasolina  e  subir  o  da  ener- 
gia. Está  no  Twitter:  "É  mais  fácil  fazer  um  gato  que 
achar  um  poço  de  petróleo". 


"Não  há  hipótese 
de  não  cumprir  a  decisão 
do  Supremo" 

HENRIQUE  ALVES,  PRESIDENTE  DA  CÂMARA, 
AO  VISITAR  0  MINISTRO  JOAQUIM  BARBOSA 


PODER  SEM  PUDOR 


SEXO  DE  GOVERNADOR 


Israel  Pinheiro  era  go- 
vernador de  Minas  Ge- 
rais e  conversava  com  ami- 
gos no  Hotel  Nacional,  em 
Brasília,  quando  precisou 
ir  ao  banheiro.  Ele  ia  en- 
trando no  toalete  femini- 


no e  foi  advertido  por  uma 
funcionária: 

-  Dr.  Israel,  esse  banheiro  é 
feminino... 

Ele  retrucou,  mineiramente: 

-  Minha  filha,  e  governador 
tem  sexo? 
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Promotora  vai  tentar 
barrar  ciclos  na  Justiça 

Ensino  público.  A  oposição  às  mudanças  que  a  Secretaria  de  Educação  do  DF  pretende 
implantar  ganha  apoio  do  Ministério  Público,  que  vai  pedir  liminar  para  evitar  adoção  em  2013 


Após  entrar  em  rota  de  coli- 
são com  professores  e  com 
membros  do  conselho  que 
ajuda  na  elaboração  de  polí- 
ticas públicas  para  educação 
devido  às  mudanças  que  pre- 
tende implantar  no  ensino 
público  este  ano,  o  GDF  foi 
alvo  de  pesadas  críticas  do 
Ministério  Público. 

A  promotora  de  Defesa  da 
Educação  Amanda  Tuma  afir- 
mou, em  entrevista  ao  Me- 
tro, que  está  finalizando  uma 
ação  para  questionar  na  Jus- 
tiça a  substituição  das  séries 
anuais  por  ciclos  mais  longos 
no  ensino  fundamental  e  a  di- 
visão das  disciplinas  em  se- 
mestres no  ensino  médio. 

"Tenho  ressalvas  quanto 
ao  método  em  si",  afirmou  a 
promotora.  "Mas  o  principal 
problema  é  a  forma  de  apli- 
cá-lo, sem  debate  com  a  co- 
munidade, sem  capacitação 


Mudanças  vão  ser  feitas,  garante  GDF  i  ricardo  marques/metro  brasília 


dos  professores",  completou. 

O  ano  letivo  para  os  alu- 
nos da  rede  pública  come- 
ça já  na  próxima  semana  e 
o  GDF  tem  reafirmado  que 
não  pretende  voltar  atrás, 
mas  a  promotora  acredita 
que  é  possível  evitar  as  mu- 
danças. "O  prejuízo  aos  es- 
tudantes é  iminente,  mas  há 


mecanismos  para  evitar  que 
ele  se  concretize,  como  as 
liminares." 

"Que  a  Justiça  resolva" 

O  Sindicato  dos  Professores  do 
DF  também  anunciou  que  vai 
entrar  na  Justiça  contra  os  ci- 
clos, com  o  argumento  de  que 
o  GDF  está  desrespeitando  a 


Lei  da  Gestão  Democrática  na 
Educação  ao  ignorar  o  posicio- 
namento do  Conselho  de  Edu- 
cação do  DF.  Na  última  terça, 
o  órgão  rejeitou  as  mudanças 
em  uma  votação  prévia,  mas 
o  secretário  Denilson  Bento 
adiou  a  deliberação  final  em 
plenário.  "Descartamos  es- 
sa política  por  unanimidade. 
Desconsiderar  isso  é  ilegal  e 
espero  que  a  Justiça  resolva  a 
questão",  disse  o  presidente  do 
órgão,  Nilton  Ferreira. 

Outro  lado 

A  Secretaria  de  Educação  in- 
formou que  a  nova  política 
está  amparada  legalmente  e 
que  pretende  discutir  o  tema 
novamente  no  Conselho  de 
Educação. 


RAPHAEL 
VELEDA 
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1°  Batalhão.  Sumiço 
de  10  pistolas  .40 
coloca  PMs  sob  suspeita 


A  Corregedoria  da  Polícia 
Militar  investiga  o  sumiço 
de  10  pistolas  .40  do  Io  Ba- 
talhão, localizado  na  Asa 
Sul.  O  extravio  foi  notado 
em  17  de  janeiro,  quan- 
do uma  das  armas  foi  en- 
contrada no  Recanto  das 
Emas,  na  casa  de  um  ado- 
lescente que  havia  pratica- 
do um  roubo. 

A  identificação  da  arma 
que  estava  com  o  jovem  le- 
vou a  Polícia  Militar  a  rea- 
lizar uma  conferência  no 
arsenal  do  Io  Batalhão.  A 
contagem  revelou  o  desa- 
parecimento de  outras  no- 
ve armas.  O  caso,  então, 
passou  a  ser  apurado  pela 
Corregedoria  da  Polícia  Mi- 
litar. "Nós  temos  que  ter- 
minar a  investigação,  mas 
já  temos  suspeitos",  afirma 
o  corregedor-geral  da  cor- 
poração, coronel  Paulo  Ro- 
berto Oliveira,  que  não  des- 
cartou o  envolvimento  de 
policiais  militares  no  caso. 

O  corregedor  Paulo  Ro- 
berto Oliveira  pretende 
concluir    a  investigação 


até  o  final  do  mês.  Parale- 
lamente ao  inquérito  dis- 
ciplinar, a  Polícia  Militar 
tenta  localizar  as  outras 
nove  armas. 

Segundo  Oliveira,  todos 
os  dias  os  comandantes  das 
unidades  da  PM  contabili- 
zam o  armamento.  Perio- 
dicamente, a  corporação 
faz  um  inventário  sobre  os 
bens.  A  última  conferência 
geral  do  Io  Batalhão  ocor- 
reu em  novembro  passado. 


Mirustenocfo 

Esporte 


Com  o  utodft  ittnolfrgtas  ãustontav<Hsh  o  Brasil  está  moflrando  a  su  capacidade  lècnico  c  humana  na  construção  do*,  estádio*  para  a  Copa  do  Mu^do*  da  f!FA 
Sao  soluCoes  como  a  provecta  me  nto  da  Luz  solar  e  da  água  da  chuva,  emprese  de  material  a^tipalueníes  e  recicláveis,  eficiência  energética  e  mui  I  e  mais.  0  Mirteiraa 
e  d  Castelao  [a  (aram  entregues,  quadre  estádios  estão  sen-do  Finai irados  e  as  outros  seguem  acelerados.  Empreendimentos  que  geram  empregos,  oportunidades 
o  força  para  o  desenvolvimento  do  Brasil.  Ace-sso  copa2flH.gov>  br  e  saiba  mais  sabre  as  obras  dos  estádios  e  de  inf  reestruture. 
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Enfim,  haverá  sombra  na 
Esplanada  dos  Ministérios 

Projeto  paisagístico.  Novacap  planta  mudas  no  canteiro  centrai  do  Eixo  Monumental  Objetivo  é  fornecer  sombra  e  embelezar  cenário 


A  paisagem  da  área  central 
da  cidade  ganhará  tons  de 
rosa  em  breve.  Nas  laterais 
do  canteiro  principal  da 
Esplanada  dos  Ministérios 
estão  sendo  plantadas  471 
árvores,  de  seis  espécies 
diferentes. 

Elaborado  pelo  Depar- 
tamento de  Parques  e  Jar- 
dins da  Novacap,  o  proje- 
to paisagístico  integra  o 
conjunto  de  reformula- 
ções pensadas  para  o  cen- 
tro da  cidade  para  a  Copa 
do  Mundo  de  2014. 

Sombra 

A  previsão  é  de  que  daqui  a 
cinco  anos  as  árvores  já  te- 
nham atingido  15  metros 
de  altura  e  estejam  forne- 
cendo sombra  aos  tran- 
seuntes. O  descampado  do 
canteiro  central  sempre 
foi  uma  reclamação  dos  pe- 
destres que  usam  o  local. 
As  espécies  eleitas  foram 


471 


mudas  foram  plantadas  no 
canteiro  central  da  Esplanada 
dos  Ministérios. 


ipês,  jacarandás,  paineiras 
fisocalimas  e  quaresmeiras. 
Nem  todas  são  nativas  do 
cerrado,  mas  as  que  não  são 

-  como,  por  exemplo,  o  ipê 

-  se  adaptam  bem  ao  clima 
árido  da  cidade. 

As  árvores  ficarão  con- 
centradas nas  laterais  para 
manter  o  espaço  livre  que 
é  usado  em  manifestações. 
Também  estarão  próximas 
à  ciclovia  que  será  implan- 
tada na  Esplanada. 

Flores 

Além  de  fornecer  sombra, 
o  objetivo  também  é  de- 
corativo. Todas  as  mudas 


plantadas  darão  flores  com 
cores  que  vão  do  rosa  cla- 
ro ao  roxo.  O  projeto  paisa- 
gístico recebeu  aprovação 
do  Iphan  (Instituto  do  Pa- 
trimônio Histórico,  Artísti- 
co e  Nacional). 

O  plantio  das  mudas  já 
foi  concluído  e,  agora,  o 
DPJ  está  fazendo  o  coroa- 
mento (capina,  limpeza  e 
colocação  de  madeira  tri- 
turada) nas  covas. 

Aprovação 

Os  servidores  públicos  que 
trabalham  no  local  apro- 
vam a  chegada  de  mais 
verde.  "Com  certeza  a 
área  vai  melhorar.  As  ár- 
vores vão  fornecer  sombra 
e  deter  a  força  do  vento", 
espera  Francisco  das  Cha- 
gas, 57. 


As  árvores  vão  melhorar  a  área  da  Esplanada? 


"Sim,  mas  a  Esplanada 
também  precisa  de 
estacionamentos. 
É  muito  difícil 
estacionar  aqui." 

ADAUTO  DE  OLIVEIRA,  65, 
APOSENTADO 


"A  sombra  delas  será 
muito  bem-vinda.  0 
espaço  que  está  vago 
deve  ser  ocupado.  Aqui 
é  muito  quente." 

FRANCISCO  SALES,  51, 
SERVIDOR  PÚBLICO 


"Aqui  falta 
estacionamento. 
Acho  que  pelo  menos 
um  destes  gramados 
deveria  virar  vagas." 

INÊS  PEREIRA,  60, 
SERVIDORA  PÚBLICA 


ÉRICA 

MONTENEGRO 
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"Acho  a  iniciativa 
ótima,  mas  também 
sugiro  que  o 
GDF  providencie 
iluminação." 

MARTA  DAMASCO,  50, 
SERVIDORA  PÚBLICA 


Trabalhadores  fazem  "coroamento"  das  mudas  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Fiscalização 

1 

Operação  Nicotina 

1 

Cruzeiro 

1 

Justiça 

1 

Carnaval 

1 

Adolescentes 

Justiça  prepara 
atuação  durante 
a  Copa  do  Mundo 

O  Tribunal  de  Justiça  do 
DF  criou  um  grupo  de  tra- 
balho para  realizar  os  pre- 
parativos necessários  para 
a  Copa  do  Mundo  de  2014. 
Coordenado  pelo  desem- 
bargador Arnoldo  de  As- 
sis, o  grupo  deverá  propor 
ações  de  prevenção  a  lití- 
gios e  de  garantia  dos  di- 
reitos do  torcedor.  ©  metro 


Polícia  apreende 
maços  de  cigarros 
contrabandeados 

Policiais  da  Delegacia 
de  Combate  aos  Crimes 
Contra  a  Propriedade 
Imaterial  (DCPIM)  pren- 
deram, em  Ceilândia, 
duas  pessoas  pelo  crime 
de  contrabando.  Com  a 
dupla  foram  apreendi- 
dos cerca  de  6.500  maços 
de  cigarros  do  Paraguai  e 
do  Uruguai.  ©  metro 


'Presente' pode 
ficar  com 
moradores 

Caso  ninguém  apareça  pa- 
ra reclamar  os  pacotes  de 
dinheiro  encontrados  em 
dois  quintais  do  Cruzeiro, 
os  moradores  poderão  fi- 
car com  o  'presente'  mis- 
terioso. O  diretor  da  Po- 
lícia Civil,  Jorge  Xavier, 
informou  que  até  agora  a 
ilicitude  das  notas  não  es- 
tá provada.  ©  metro 


Assassinato  por 
'garrafa  de  pinga' 
vai  a  júri  popular 

O  Tribunal  do  Júri  de  Ta- 
guatinga  leva  hoje  a  julga- 
mento Michael  Feitosa  de 
Sousa,  22,  acusado  de  ma- 
tar Peterson  Alves  de  Sou- 
za, com  o  qual  se  desen- 
tendera por  causa  de  uma 
garrafa  de  pinga.  O  crime 
aconteceu  em  março  de 
2012,  no  Setor  Industrial 
de  Taguatinga.  ©  metro 


Aeroporto  tem 
reforço  no 
atendimento 

O  consórcio  que  adminis- 
tra o  Aeroporto  JK  espera 
um  aumento  de  3,5%  no 
fluxo  de  passageiros  du- 
rante o  carnaval  em  com- 
paração com  o  ano  pas- 
sado, quando  200  mil 
pessoas  passaram  pelo  ter- 
minal. Para  atender  a  de- 
manda, o  efetivo  foi  am- 
pliado em  26%.  ®  metro 


Cajenãovai 
mais  servir 
para  pernoite 

Em  processo  de  fecha- 
mento, o  antigo  Caje 
não  receberá  mais  ado- 
lescentes infratores  para 
pernoite.  O  GDF  inaugu- 
rou o  Núcleo  de  Atendi- 
mento Integrado  (NAI) 
para  recebê-los  no  Setor 
de  Armazenagem  e  Abas- 
tecimento Norte  (SAAN). 

©  METRO  BRASÍLIA 
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Assassinato 
político  leva 
milhares 
às  ruas  da 
Tunísia 


Revolta.  Líder  opositor  levou  tiros  na  porta  de 
casa.  Pressionado,  premie  islâmico  dissolveu 
gabinete  e  pediu  governo  de  unidade  nacional 
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Espanha.  Ex-tesoureiro 
nega  pagamentos  secretos 


O  ex-tesoureiro  do  PP  (Parti- 
do do  Povo)  da  Espanha  Luis 
Bárcenas  negou  à  promoto- 
ria a  prática  de  caixa  dois  en- 
quanto trabalhava  para  a  cú- 
pula da  legenda. 

Supostos  manuscritos  de 
Bárcenas  detalhavam  paga- 
mentos feitos  ao  longo  de 
anos  por  empresas  privadas 
a  membros  do  partido.  O  es- 
cândalo, um  "mensalão  es- 
panhol", respingou  no  atual 
premie,  Mariano  Rajoy,  que 
sofre  pressão  para  deixar  o 

CargO.  ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Venezuela. 
Banner 
mostra  o 
'presidente 
Maduro' 

Usuários  do  Twitter  publi- 
caram uma  série  de  fotos 
de  cartazes  com  os  seguin- 
tes dizeres:  "Juntos,  Ma- 
duro presidente".  As  ima- 
gens foram  capturadas  em 
Caracas. 

Essa  seria  a  primeira  vez 
que  uma  peça  publicitária 
apresenta  o  vice,  Nicolas  Ma- 
duro, como  presidente  da  Ve- 
nezuela. Maduro  foi  indicado 
por  Hugo  Chávez  como  seu 
sucessor  antes  de  o  líder  boli- 
variano  partir  para  Cuba,  pa- 
ra tratamento  de  um  câncer. 

Em  janeiro,  a  Justiça  deci- 
diu que  Chávez  não  precisava 
assumir  o  novo  mandato  para 
continuar  presidente.  @  metro 


Na  saída  da  audiência,  Bárcenas  ouve 
gritos  de  "ladrão  i  paul  hanna/reuters 


No  Pacífico 


Tremor  e  tsunami 
matam  5  pessoas 

Um  terremoto  de  8  graus 
na  escala  Richter  e  um 
tsunami  mataram  cinco 
pessoas  nas  Ilhas  Salomão, 
a  leste  da  Austrália.  Um 
alerta  de  ondas  gigantes 
chegou  a  ser  emitido  no 
Japão,  mas  foi  cancelado 
três  horas  depois.  ®  metro 


Caso  Madeleine 


Polícia  vai  testar 
DNA  de  menina 

A  polícia  britânica  pediu  o 
DNA  de  uma  menina  que 
vive  na  Nova  Zelândia  e 
que  poderia  ser  Madelei- 
ne McCann,  desaparecida 
há  seis  anos.  Autoridades 
neozelandesas  dizem  não 
ser  Madeleine,  mas  vão 
enviar  o  material.  ®  metro 


O  país  berço  da  Primave- 
ra Árabe  se  viu  novamen- 
te imerso  na  fúria  popular. 
Após  o  assassinato  de  um 
dos  principais  líderes  da 
oposição  ao  governo  islâmi- 
co, o  liberal  Chukri  Bel  Aid, 
milhares  de  tunisianos  saí- 
ram às  ruas  e  entraram  em 
confronto  com  a  polícia. 

A  crise  levou  o  primei- 
ro-ministro,  Hamadi  Jebali 
(que  foi  eleito  após  a  queda 
da  ditadura),  a  dissolver  seu 
gabinete  e  anunciar  a  forma- 
ção de  um  governo  de  unida- 
de nacional. 

"Após  o  fracasso  nas  nego- 
ciações entre  partidos  sobre 
uma  reforma  no  gabinete, 
decidi  formar  um  pequeno 
governo  tecnocrata",  disse  Je- 
bali, que  prometeu  a  convo- 
cação de  eleições. 

O  partido  de  Jebali,  de 
orientação  islâmica,  negou 
qualquer  ligação  com  o  assas- 


sinato de  Bel  Aid,  morto  a  ti- 
ros na  porta  de  casa,  na  ma- 
nhã de  ontem.  Ainda  assim, 
os  tunisianos  culparam  o  go- 
verno pela  falta  de  segurança. 

A  legenda  de  Bel  Aid,  o 
Partido  dos  Patriotas  Demo- 
cratas Unificados,  fazia  du- 
ras críticas  ao  governo  do 
premie.  Na  véspera  de  sua 
morte,  o  líder  opositor  acu- 
sou o  ministério  do  Interior 
de  ser  omisso  na  repressão  a 
grupos  extremistas. 

Assim  que  souberam  da 
morte  do  político,  os  tuni- 
sianos foram  para  a  frente 
do  ministério.  Houve  com- 
bate com  a  polícia,  que 
usou  cassetetes  e  bombas 
de  gás  lacrimogéneo.  Um 
policial  morreu. 

No  parlamento,  que  vota- 
va a  nova  Constituição  da  Tu- 
nísia, quatro  partidos  esva- 
ziaram a  sessão,  em  protesto 
pela  morte  de  Bel  Aid.  ©  metro 


EUA  conduzem  drones 
a  partir  da  Arábia  Saudita 


A  principal  arma  de  guerra 
do  presidente  Barack  Oba- 
ma,  os  drones  (aviões  não 
tripulados),  está  sendo  pers- 
crutada pela  opinião  pública 
norte-americana. 

Ontem,  a  imprensa  reve- 
lou que  os  Estados  Unidos 
usam  uma  base  aérea  secreta 
na  Arábia  Saudita  para  con- 
duzir os  drones  sobre  o  terri- 
tório de  países  como  o  Iêmen 
e  o  Paquistão,  refúgios  de  or- 
ganizações terroristas. 

O  assunto  é  sensível  para 
os  sauditas.  O  país  abriga  as 
cidades  sagradas  muçulma- 
nas de  Meca  e  Medina,  e  a 
presença  de  militares  norte- 
-americanos  não  é  vista  com 
muita  simpatia. 

"Mas  eu  não  acho  que 


MQ-i  Predator,  um  dos  drones  utilizados  nas  açoes  i  air  force/divulgação 


as  pessoas  ligam  muito  pa- 
ra isso  atualmente.  É  aceito 
que  os  aviões  operados  pe- 
los americanos  não  estão  fa- 
zendo um  mau  trabalho  ao 
tirar  os  líderes  da  Al  Qaeda", 
ponderou  ao  "The  Guar- 
dian" Mustafa  Alani,  pesqui- 


sador do  Gulf  Research  Cen- 
tre em  Dubai. 

A  polemica  dos  drones, 
no  entanto,  não  se  encerra 
aí.  Esta  semana,  documentos 
revelaram  como  Obama  deci- 
de sobre  o  uso  dos  aviões  não 
tripulados  nos  ataques. 


Críticos  dizem  que  as 
ofensivas  ocorrem  sem  jul- 
gamento, nem  mesmo  quan- 
do o  alvo  é  um  cidadão  ame- 
ricano envolvido  com  o 
terrorismo.  Há,  ainda,  mor- 
tes de  civis  nas  operações. 

Hoje,  está  prevista  a  sa- 
batina de  John  Brennan  no 
Senado  norte-americano. 
Brennan  (que  trabalhou 
para  o  governo  de  George 
W.  Bush)  foi  nomeado  no- 
vo diretor  da  CIA,  a  agên- 
cia de  inteligência  norte- 
-americana.  A  entidade  é 
quem  conduz  as  ofensivas 
com  os  drones. 

Há  grande  expectativa  de 
que  o  uso  indiscriminado  des- 
sa ferramenta  seja  questiona- 
do pelos  senadores.  €>  metro 
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Cesta  básica.  Preço  sobe 
nas  18  capitais  pesquisadas 
pelo  Dieese  em  janeiro 


Internet  é  principal 
problema  da  telefonia 
móvel,  diz  Anatei 

Celular.  Operadoras  apresentaram  índices  de  acesso  abaixo  da  meta  de  qualidade 
estabelecida  pela  agência.  Sindicato  das  empresas  diz  que  houve  evolução 


Os  preços  da  cesta  básica  su- 
biram em  janeiro  em  todas 
as  18  capitais  pesquisadas  pe- 
lo Dieese  (Departamento  In- 
tersindical de  Estatística  e  Es- 
tudos Socioeconómicos).  Os 
produtos  que  apresentaram 
as  maiores  altas  foram  toma- 
te, arroz,  feijão  e  carne. 

As  maiores  elevações 
ocorreram  em  Salvador 
(17,85%),  Aracaju  (13,59%), 
Natal  (12,48%)  e  Brasília 
(11,30%).  As  menores  osci- 
lações foram  registradas 
em  Fortaleza  (2,19%),  Belo 
Horizonte  (3,06%)  e  Belém 
(3,29%).  Curitiba  teve  au- 
mento de  5,39%.  São  Paulo 
e  Rio  de  Janeiro  apresenta- 
ram altas  de  4,43%  e  7,82%, 
respectivamente. 

SP  tem  maior  valor 

Em  janeiro  de  2013,  São  Pau- 
lo continuou  como  a  capital 
onde  se  apurou  o  maior  va- 
lor para  a  cesta  básica  (R$ 
318,40).  Depois,  aparecem 
Vitória  (R$  315,38)  e,  com 


Investimentos 


Poupança  atinge 
marca  inédita  de 
R$500  bilhões 

Os  depósitos  na  poupan- 
ça superaram  as  retiradas 
em  R$  2,3  bilhões  em  ja- 
neiro, do  melhor  resulta- 
do para  este  mês  desde 
2010,  quando  o  saldo  foi 
de  R$  2,61  bilhões).  O  vo- 
lume total  de  recursos 
aplicados  no  investimen- 
to atingiu  a  marca  iné- 
dita de  R$  500,8  bilhões. 
Com  a  Selic  atualmente 
em  7,25%  ao  ano,  a  ren- 
tabilidade da  poupança 
está  em  5,07%  ao  ano. 

®  METRO 


R$  2.675 

deveria  ser  o  valor  do  salário 
mínimo  com  base  no  custo 
da  cesta  básica  em  São  Paulo, 
de  acordo  com  estimativa  do 
Dieese.  A  quantia  é  quase  4 
vezes  o  mínimo  atual. 

valor  semelhante,  Porto  Ale- 
gre (R$  309,33)  e  Florianó- 
polis (R$  309,21),  segundo  o 
levantamento. 

Os  menores  valores  mé- 
dios foram  observados  em 
Aracaju  (R$  231,80),  João 
Pessoa  (R$  252,13)  e  Recife 
(R$  257,43). 

Com  base  no  custo  apura- 
do para  a  cesta  básica  de  São 
Paulo,  o  Dieese  estima  que  o 
valor  do  salário  mínimo  de- 
veria ser  de  R$  2.674,88  ao 
mês,  ou  seja,  3,95  vezes  o 
mínimo  de  R$  678  que  en- 
trou em  vigor  a  partir  de  ja- 
neiro. ©METRO 


Cobrança  indevida 


Ministério  abre 
processo  contra 
Banco  do  Brasil 

O  Departamento  de  Pro- 
teção e  Defesa  do  Con- 
sumidor do  Ministério 
da  Justiça  abriu  processo 
administrativo  para  apu- 
rar se  o  Banco  do  Brasil 
cobrou  indevidamente  o 
valor  de  um  seguro  sem 
a  prévia  solicitação  dos 
clientes.  A  multa  pode 
chegar  a  R$  6,2  milhões. 
Em  nota,  o  BB  nega  e  diz 
que  vai  prestar  "todos  os 
esclarecimentos  neces- 
sários" ao  Ministério  da 
Justiça.  ®  METRO 


As  operadoras  de  telefonia 
celular  não  cumpriram  as 
metas  de  acesso  à  internet 
propostas  nos  planos  de  me- 
lhoria entregues  à  Anatei 
(Agência  Nacional  de  Tele- 
comunicações). A  constata- 
ção é  do  primeiro  relatório 
trimestral  de  desempenho 
das  operadoras  após  a  puni- 
ção que  suspendeu  a  vendas 
de  novos  chips  pela  TIM,  Oi 
e  Claro  em  julho  do  ano  pas- 
sado. O  documento  levou 
em  consideração  os  meses 
de  agosto,  setembro  e  outu- 
bro de  2012. 

O  acesso  dos  usuários 
aos  serviços  de  dados  atin- 
giu um  patamar  pouco  aci- 
ma de  95%  em  outubro,  mas 
abaixo  da  meta  de  qualida- 
de, próxima  de  98%.  O  de- 
sempenho da  Claro  e  da  Oi 
ficou  levemente  abaixo  da 
meta  de  qualidade  estipula- 
da pela  Anatei,  enquanto  a 
TIM  atingiu  a  faixa  dos  95%. 

O  pior  desempenho  foi 
da  Vivo,  que  registrou  ín- 
dice perto  de  93%.  A  ope- 
radora não  teve  as  vendas 
suspensas,  mas  também 
precisou  apresentar  um  pla- 
no de  ação. 

Em  termos  de  acessos 
aos  serviços  de  voz,  as  em- 
presas cumpriram  as  metas, 
com  um  porcentual  pró- 
ximo a  97%,  frente  a  uma 


Farmácia 


Grupo  americano 
compra  a  rede  de 
drogarias  Onofre 

O  grupo  CVS  Caremark, 
maior  rede  de  farmácias 
e  serviços  de  saúde  dos 
Estados  Unidos,  anun- 
ciou ontem  a  compra 
da  brasileira  Onofre.  De 
propriedade  dos  irmãos 
Marcos  e  Ricardo  Are- 
de,  a  Onofre  possui  44 
lojas  no  país.  A  empre- 
sa, a  oitava  maior  rede 
de  drogarias  no  merca- 
do nacional  em  termos 
de  vendas,  continuará  a 
ser  administrada  no  Bra- 
sil. ©  METRO 


obrigação  de  95%. 

Em  nota,  o  SindiTelebra- 
sil  (Sindicato  Nacional  das 
Empresas  de  Telefonia  e  de 
Serviço  Móvel  Celular  e  Pes- 
soal), destacou  que  as  opera- 
doras vêm  cumprindo  pra- 


A  produção  de  veículos  no 
Brasil  cresceu  31,9%  em  ja- 
neiro sobre  igual  mês  do  ano 
passado,  para  279,3  mil  uni- 
dades de  carros,  comerciais 
leves,  caminhões  e  ônibus, 
segundo  a  Anfavea  (associa- 
ção das  montadoras.)  Foi  o 
melhor  resultado  para  o  pe- 
ríodo na  história.  Na  compa- 
ração com  dezembro,  a  alta 
foi  de  7,7%. 

As  vendas  de  veículos  no- 
vos no  país  subiram  16,1% 
ante  janeiro  do  ano  passado, 
para  311,5  mil  unidades.  O 
crescimento  foi  impulsiona- 
do pelo  movimento  de  con- 
sumidores interessados  em 
aproveitar  estoques  de  veícu- 


ticamente  todas  as  metas 
definidas  pelo  órgão  regula- 
dor. Segundo  a  entidade,  as 
operadoras  aumentaram  os 
investimentos  em  14%  en- 
tre agosto  e  novembro,  para 
melhorar  o  atendimento  e 


los  faturados  ainda  com  o  des- 
conto integral  do  IPI  (Imposto 
sobre  Produtos  Industrializa- 
dos). O  imposto  será  retoma- 
do gradualmente  em  2013. 
O  estoque  total  do  setor 


cumprir  os  planos  apresen- 
tados à  Anatei.  "No  índice 
de  acesso  à  rede  de  dados,  o 
desempenho  está  quase  na 
meta  e  apresentando  me- 
lhora em  outubro",  afirma 
o  sindicato.  ®  metro 


cresceu  entre  dezembro  e  ja- 
neiro, de  24  dias  para  29  dias, 
com  alta  de  quatro  para  seis 
dias  de  estoques  nas  indús- 
trias, e  de  20  para  23  dias  nas 
concessionárias.  ©  metro 


Aviação  muda  após  90  anos 

Depois  de  mais  de  90  anos  com  o  mesmo  modelo  de  lata, 
a  Manteiga  Aviação  ganha  uma  nova  embalagem.  Agora  a 
lata  vem  com  um  sistema  abre-fácil  que  dispensa  o  uso  de 
abridor  1  divulgação 


Produção  de  veículos  cresce  32% 


Foram  produzidas  279  mil  unidades  em  janeiro  1  rodrigo  paiva/folhapress 
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CULTURA  09 


'Vingadores' 

Os  super-heróis  de  um 
dos  filmes  mais  populares 
do  ano  passado  salvarão 

a  cerimonia  do  Oscar. 
Samuel  L.  Jackson  (agente 
Nick  Fury),  Robert 
Downey  Jr.  (Homem  de 
Ferro),  Mark  Ruffalo 
(Hulk),  Jeremy  Renner 
(Gavião  Arqueiro)  e  Chris 
Evans  (Capitão  América) 
entregarão  prémios.  Para 
a  tristeza  de  homens 
e  mulheres,  Scarlett 
Johansson  (Viúva  Negra) 
e  Chris  Hemsworth  (na 
foto,  como  Thor)  ficarão 
de  fora  da  cerimonia. 


Funarte  terá  Carnaval 
para  quem  não  quer  folia 


Teatro.  Peça  '0  Homem  Travesseiro'  fica  em  cartaz  durante  o  feriado 
prolongado.  Texto  é  do  dramaturgo  inglês  Martin  McDonagh 


A  chegada  do  carnaval  não 
precisa  arrepiar  aqueles  aves- 
sos a  marchinhas  e  desfiles. 
Algumas  boas  alternativas 
culturais  estarão  disponíveis 
durante  o  feriado  prolonga- 
do, como  a  premiada  peça 
"O  Homem  Travesseiro",  que 
entra  em  cartaz  na  Funarte 
amanhã. 

O  texto  do  espetáculo  é 
do  inglês  Martin  Mc  Donagh, 
que  coleciona  prémios  por 
sua  atuação  no  cinema  e  res- 
peito por  suas  incursões  no 
teatro.  "'0  Homem  Travessei- 
ro' tem  uma  dramaturgia  de 
extrema  qualidade,  com  diá- 
logos bem  elaborados,  óti- 
mos  personagens  e  questões 
que  deveriam  ser  discutidas", 
opina  Bruce  Gomlevsky,  que 
dirige  a  peça  e  incorpora  o 
protagonista,  Katurian.  "Co- 
mo seu  autor  é  também  ci- 
neasta, acaba  sofrendo  al- 
guma influência  dos  filmes 


policiais  norte-americanos  e 
ingleses." 

Trama 

Escritor  estilo  Edgar  Alan  Poe, 
Katurian  se  vê  encrencado 
pelo  conteúdo  de  seus  con- 
tos mórbidos  quando  uma  sé- 
rie de  assassinatos  começa  a 
ocorrer  em  sua  cidade.  A  si- 
milaridade entre  os  crimes  da 
vida  real  e  os  da  ficção  fazem 
com  que  os  policiais  Tupolski 
(Tónico  Pereira)  e  Ariel  (Otto 
Jr)  o  apontem  como  autor  dos 
homicídios  infantis. 

Quando  percebe  que  se- 
rá executado,  Katurian  passa 
a  dedicar-se  ao  registro  e  tér- 
mino de  seus  escritos.  "Meu 
personagem  vive  em  um  país 
totalitário.  É  acusado  sem  jul- 
gamento, advogado  ou  qual- 
quer chance  de  se  defender. 
Já  que  não  pode  salvar-se,  de- 
cide salvar  seus  contos",  re- 
lata Gomlevsky.  "É  um  mo- 


mento poético,  porque  ele 
percebe  que  sua  obra  é  que 
vai  transcender." 

A  trama  criada  por  Mc  Do- 
nagh foi  encenada  em  diver- 
sos palcos  ao  redor  do  mun- 
do. Levou  o  Prémio  Laurence 
Olivier  Award,  principal  hon- 
raria do  teatro  inglês.  Em  No- 
va York,  arrebatou  o  prémio 
Tony  (o  mais  importante  do 
teatro  norte-americano),  além 
dos  prémios  New  York  Drama 
Critics  Circle  Award  e  Drama 
Desk  Award. 

"Espero  que  as  pessoas 
compareçam,  apesar  do  car- 
naval", diz  Gomlevsky,  pro- 
metendo em  seguida:  "Nin- 
guém vai  se  arrepender". 

Sexta  e  sábado,  às  2ih,  domingo, 
às  20h.  Na  Funarte.  R$  20. 


NANA 
QUEIROZ 
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'Fazer  cinema  com  miséria  é  imperdoável' 


"Sou  um  gran 
leitor  de  jornais,  n 
quais  encontro  muita 
inspiração.  Vou  ao 
supermercado,  escuto 
uma  tia  que  não 
suporto.  Os  personagens 
estão  no  mundo  real." 

DANIEL  BURMAN,  CINEASTA 
Daniel  Burman  é  um  respeitado  dneasta  argentino  i  carlos  alvarez/stringer 


Um  dos  mais  respeitados  ci- 
neastas da  Argentina,  Daniel 
Burman  parece  ter  talento  pa- 
ra conquistar  bilheterias  en- 
quanto agrada  também  à  críti- 
ca. O  vencedor  do  Festival  de 
Berlim  de  2004  (com  "O  Abra- 
ço Partido")  reuniu-se  com  jor- 
nalistas e  estudantes  da  UnB 
na  noite  de  terça-feira  para  dis- 
cutir cinema  e  cultura.  Confi- 
ra alguns  pontos  do  bate-papo. 

Audiência 

"Para  mim,  a  audiência  é  ba- 
sicamente composta  de  ca- 
ras como  eu:  eles  têm  que 
sair  de  casa,  estacionar  o  car- 
ro, deixar  as  crianças  com  al- 
guém, enfim,  fazer  um  es- 
forço sobre-humano  para  ir 
ao  cinema.  Quando  estou  fil- 
mando, se  me  emociono,  me 
emociono  como  espectador  e 
não  como  diretor.  Se  me  di- 


virto, é  como  espectador.  O 
que  não  recomendo  é  cons- 
truir um  modelo  de  público. 
Nunca  funciona,  porque  não 
se  conhece  esse  público  ima- 
ginário. É  melhor  botar  a  si 
mesmo  como  audiência." 

Crítica 

"Passei  muitos  momentos  dis- 
tintos com  a  crítica.  No  come- 
ço, queria  buscar  alguns  crí- 
ticos em  casa.  Depois  de  um 
tempo,  no  entanto,  entendi 
que,  como  eu,  eles  fazem  um 
trabalho.  Hoje,  trato  de  não 
ler  o  que  escrevem.  Que  al- 
guém leia  as  críticas  e  me  con- 
te só  as  boas  depois." 

Direção  de  atores 

"Quando  tenho  um  perso- 
nagem, faço  com  que  se 
acomode  ao  ator.  Não  luto 
contra  o  ator,  o  incorporo 


ao  personagem." 

"O  naturalismo  é  algo  mui- 
to artifical.  Nós  não  somos 
muito  naturais  quando  fala- 
mos, estamos  cheios  de  modis- 
mos e  tiques  insuportáveis." 

Miséria  no  cinema 

"Qualquer  um  que  use  a  mi- 
séria do  outro  para  produ- 
zir algo  tão  burguês  quanto 
cinema  vive  uma  contradi- 
ção absurda.  É  imperdoável. 
Nem  que  o  cineasta  mande 
dinheiro  para  as  crianças 
desnutridas:  prestígio  não 
se  pode  socializar." 

Filmes  sobre  família 

"Todos  os  filmes  são  sobre  fa- 
mília, porque  não  existe  tema 
que  não  seja  familiar." 

BS1  NANA  QUEIROZ 

MM  METRO  BRASÍLIA 


co  em  sais  minerais  como  potássio,  cálcio,  zinco,  ferro  e  magnét 

.*.  Desde  1960  +  tradição,  sa&or  &  yfoalMuâé~pra  vdtê*% 
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GTAV.  Game  mais 
aguardado  do  ano  pode 
chegar  em  março 


"GTA  V",  da  produtora  Rockstar  Games,  tem  cenas  realísticas  de  ação  i  divulgação 


O  quinto  jogo  da  série 
"GTA",  título  de  maior  su- 
cesso da  produtora  Rocks- 
tar Games,  pode  chegar  às 
lojas  antes  do  esperado. 
Anunciado  oficialmente  pa- 
ra o  outono  de  2013,  no  he- 
misfério sul,  "GTA  V"  já  te- 
ve várias  datas  especuladas, 
mas  nenhuma  confirmada. 
Segundo  pesquisa  feita  pe- 
lo site  GameVício,  os  vare- 
jistas internacionais  anun- 
ciam a  chegada  do  game 
entre  os  dias  12  de  março  e 
30  de  abril. 

Diferentemente  dos  outros 
"GTAs",  na  quinta  e  aguar- 
dada versão  será  possível  co- 
mandar três  personagens 
diferentes,  em  missões  eletri- 
zantes  pela  cidade  de  Los  San- 
tos (baseada  no  mapa  de  Los 


Angeles,  EUA),  no  maior  jogo 
de  mundo  aberto  já  lançado 
pela  Rockstar  Games. 

Abreviação  de  Grand 
Theft  Auto  (Grande  ladrão 
de  carros),  a  série  é  uma 
das  mais  polemicas  do 
mundo  dos  jogos.  Com  ce- 
nas realísticas  de  ação  em 
terceira  pessoa,  muitos  ti- 
ros, explosões  e  persegui- 
ções policias,  a  série  é  uma 
das  preferidas  entre  os  ga- 
mers  de  todo  o  planeta  e 
promete  ser  um  dos  melho- 
res de  todos  os  tempos. 

Imagens  e  dois  trailers 
de  "GTA  V"  podem  ser  con- 
feridos no  site  oficial  (www. 
rockstargames.com/V).  O 
game  será  lançado  para  as 
plataformas  PC,  Xbox  360  e 
Playstation  3.  ©  metro  rio 


Quadrinhos.  Artista 
disponibiliza  HQs  em  site 


O  quadrinista  e  animador 
americano  Kyle  Baker,  que  já 
foi  considerado  o  "menino- 
-prodígio"  das  HQs  nos  anos 
1980,  resolveu  inovar.  Ele  es- 
tá disponibilizando,  em  seu 
site  (qualityjollity.com/Pro- 
perties.html),  uma  seleção 
de  suas  melhores  graphics 
novéis  e  desenhos,  que  pro- 
duziu entre  o  final  dos  anos 
1980  e  o  início  dos  anos  2000. 

Entre  os  títulos,  obras  co- 
mo "Special  Forces",  "I  Die 
At  Midnight"  e  "The  Cow- 
boy  Wally  Show",  entre  ou- 
tras clássicas.  Aproveite  a 
chance!  ©metro rio 


As  guitarras  voltaram 

Retorno  ao  passado.  Após  22  anos  de  muitas  idas  e  vindas  e  sem  lançar  qualquer  material 
novo,  irlandeses  do  My  Bloody  Valentine  ressurgem  com  novo  disco,  'MBV,  no  qual  mantêm 
mesma  energia  dos  anos  1990,  focada  em  distorções  e  no  clima  soturno  marcantes  do  grupo 


Vinte  e  dois  anos  após  "Lo- 
veless"  e  25  anos  depois  de 
"Isn't  Anything",  o  My  Bloody 
Valentine  volta  com  "MBV", 
seu  terceiro  álbum  de  estúdio. 
Com  ele,  vieram  também  as 
marcas  deixadas  pelo  grupo 
durante  o  período  de  silêncio. 

Logo  na  primeira  música, 
"She  Found  Now",  encontra- 
mos um  clima  soturno  e  ar- 
rastado. Na  sequência,  a  linda 
"Only  Tomorrow"  tem  tudo 
o  que  se  espera  do  quarte- 
to: guitarras  altas,  tensamen- 
te barulhentas  e  distorcidas 
-  uma  verdadeira  parede  so- 
nora para  bateria,  baixo  e  vo- 
cal. O  tempo  parou  para  o  My 
Bloody  Valentine.  Ainda  bem. 

Formado  em  1984  por  Ke- 
vin  Shields,  o  grupo  é  qua- 
se uma  lenda  da  cena  musi- 
cal indie.  Após  o  lançamento 
de  "Loveless",  a  banda  passou 
por  um  longo  momento  de 
perfeccionismo  imposto  por 
seu  líder,  o  que  atrapalhou  di- 
versas possibilidades  de  lança- 
mento de  material  novo. 

Isso  deu  origem  a  mui- 
tos rumores,  como  o  de  que 
pelo  menos  três  discos  te- 
riam sido  descartados  pe- 
la gravadora  ou  até  mesmo 
pelo  próprio  Shields,  insa- 
tisfeito com  o  resultado  fi- 


Kevin  Shields  em  show  nos  Estados  Unidos  em  2009 1  larry  busacca/getty  images 


nal.  Durante  esse  tempo, 
ele  colaborou  com  bandas 
como  Mogwai  e  Dinosaur  Jr. 
e,  em  2007,  reuniu  seu  gru- 
po para,  enfim,  gravar  as 
faixas  do  novo  álbum,  que 
está  disponível  em  mp3, 
CD  e  vinil  no  site  oficial 
(mybloodyvalentine.org). 


0  toque  "anos  2000"  de 
"MBV"  fica  com  as  duas 
últimas  faixas,  as  frenéti- 
cas "Nothing  Is"  e  "Won- 
der  2",  com  suas  batidas 
que  lembram  as  de  músi- 
cas eletrônicas. 

0  My  Bloody  Valenti- 
ne já  tem  algumas  datas  de 


shows  para  apresentar  o  ál- 
bum ao  vivo,  mas  todas  na 
Europa.  Resta  esperar  uma 
provável  visita  ao  Brasil.  O 
quanto  antes,  se  possível. 


PAULO 
BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


'Só  dá  pra  fazer  cena  de 
rindo',  diz  atriz  da  série 


sexo 
'Girls' 


"Why  I  Hate  Saturn",  um  dos  títulos 
disponíveis  no  sitei  /reprodução 


Sexo  está  por  toda  parte  em 
"Girls",  a  aclamada  série  diri- 
gida, roteirizada  e  protagoni- 
zada por  Lena  Dunham,  que 
fala  sobre  o  dia  a  dia  de  qua- 
tro jovens  mulheres  em  Nova 
York.  Isso  não  quer  dizer,  no 
entanto,  que  o  elenco  esteja 
à  vontade  com  cenas  do  tipo. 

"Para  fazer  algo  assim,  a 
única  saída  é  rir  depois  que 
dizem  'corta'.  É  muito  esqui- 
sito ir  para  casa  e  pensar  que 
você  fez  sexo  de  mentirinha 
com  alguém  por  oito  horas", 
diz  Allison  Williams,  a  intér- 
prete da  certinha  Marnie.  Ela 
esteve  no  Brasil  nesta  semana 
para  divulgar  a  série  ao  lado 
de  Christopher  Abbot,  que  vi- 
ve seu  ex-namorado  na  ficção. 

Na  série,  premiada  com  o 
Globo  de  Ouro,  a  personagem 
de  Williams  é  um  contrapon- 
to à  de  Dunham,  que  chamou 
a  atenção  logo  após  a  estreia 
por  se  despir  sem  pudor  dian- 
te das  câmeras  mesmo  com 
um  corpo  fora  dos  padrões. 


"Ao  mesmo  tempo  em  que 
é  muito  novo,  moderno  e  im- 
portante ter  a  Lena  nua,  acho 
que  também  é  importante 
mostrar  alguém  que  não  se 
sente  tão  à  vontade  com  seu 
corpo",  afirma  Williams,  cuja 
personagem  não  raro  faz  sexo 
sem  se  despir.  "Muitas  garo- 
tas me  disseram  na  rua  que  se 
sentem  assim  também." 

Para  a  atriz,  essa  identifi- 
cação é  o  motivo  do  sucesso 
da  série.  "Acho  que  a  sacada 
de  Lena  na  série  foi  abordar 
grandes  temas  nessas  quatro 
personagens  principais." 

Na  segunda  temporada, 
em  cartaz  aos  domingos,  às 
22h,  na  HBO,  Marnie  passa 
por  provações  após  perder  o 
emprego.  "Ela  pensava  que 
a  crise  não  a  afetaria  e  agora 
vai  precisar  se  despedaçar  um 
pouco  para  se  reerguer.  Ela 
percebe  que  lhe  falta  algo  na 
alma  que  a  faz  não  estar  pron- 
ta para  ser  uma  adulta.  Essa 
série  é  sobre  isso."  ©  metro 
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BUCHECHA 

Da  infância  pobre  ao  sucesso  nacional  por  meio  do  funk,  o  cantor  faia  sobre  seu  DVD  comemorativo  de  15  anos  de  carreira, 
a  dor  de  perder  o  parceiro  Ciaudinho  e  as  alegrias  que  a  trajetória  musicai  lhe  proporcionou 

'O  FUNK  ME  DEU  TUDO' 


Aos  7  anos,  na  comunidade 
Coronel  Leôncio,  em  Niterói 
(RJ),  ele  conheceu  um  amigo 
que  se  tornaria  irmão.  Jun- 
tos, fizeram  música  e  bata- 
lharam pelo  reconhecimen- 
to do  movimento  funk  no 
Brasil.  Após  perder  o  parcei- 
ro em  um  trágico  acidente 
de  carro,  em  2002,  ele  pen- 
sou em  parar,  mas  buscou 
forças  para  continuar  fazen- 
do o  que  mais  gosta:  cantar 
e  levar  alegria  aos  fãs.  Que- 
rido por  todo  o  Brasil,  Clau- 
cirlei  Jovêncio  de  Souza,  o 
Buchecha,  não  deixou  o  so- 
nho terminar  e  bateu  um 
papo  com  o  Metro  para  falar 
de  sua  trajetória  na  músi- 
ca e  da  importância  do  funk 
em  sua  vida. 

Como  foi  a  gravação  do  DVD 
e  por  que  decidiu  gravar  em 
Porto  Alegre? 

Tive  essa  ideia  depois  de  ver 
o  Sorriso  Maroto  gravar  o 
DVD  deles  em  Recife.  Eles  dis- 
seram que  o  samba  começou 


no  Rio  de  Janeiro,  mas  era  do 
Brasil  todo.  Aí  pensei:  o  funk 
também  é  assim,  vamos  ex- 
pandir para  fora  do  Rio.  E  foi 
uma  decisão  muito  acertada, 
todo  mundo  cantou  do  iní- 
cio ao  fim,  fiquei  muito  fe- 
liz. Quando  o  povo  de  fora  do 
Rio  tem  acesso  aos  artistas, 
ele  acaba  sendo  mais  caloro- 
so, justamente  por  não  ser  al- 
go tão  comum  para  eles. 

Nestes  15  anos  de  carreira, 
qual  momento  considera  o 
mais  marcante? 

Poxa,  são  tantos...  A  primei- 
ra vez  que  subi  em  um  palco 
com  o  Ciaudinho,  em  1992, 
no  Mauá  de  São  Gonçalo,  e 
ganhamos  o  primeiro  lugar 
no  festival.  A  primeira  vez  no 
programa  da  Xuxa  também 
foi  incrível.  Tudo  que  é  pri- 
meiro marca  demais,  né? 

E  a  primeira  vez  que  sua 
música  tocou  no  rádio? 

Eu  lembro,  foi  a  maior  emo- 
ção! Eu  trabalhava  de  ofRce 


WARNER  MUSIC, 
R$30,90 


boy  nessa  época,  numa  loja 
de  malas.  De  repente,  come- 
çou a  tocar  o  "Rap  do  Salguei- 
ro" no  rádio.  Eu  falei:  Th,  ca- 
ramba, minha  música!  Sou 
eu!'.  Mas  ninguém  na  loja 
acreditou,  me  chamaram  de 
'caôzeiro'  e  tudo  [risos].  Foi 
bem  marcante  para  mim. 

Quais  são  seus  ídolos 
musicais? 

Continuo  fanático  pelo  Lu- 
lu Santos,  é  o  cara  que  eu 
mais  gosto.  Mas  também  gos- 
to de  samba,  sertanejo,  Tim 
Maia,  Djavan,  Naldo,  Koringa, 
Anitta,  Usher,  Ne-Yo,  Boyz  II 
Men...  Sou  um  cara  bem  eclé- 
tico, procuro  ouvir  de  tudo. 


Se  não  fosse  cantor,  o  que 
você  acha  que  seria  hoje? 

Olha,  ou  eu  continuaria  tra- 
balhando na  loja  ou  estaria 
em  obras  mesmo.  Eu  já  es- 
tava começando  a  aprender, 
trabalhei  de  servente  por  al- 
gum tempo  e  fui  aprendendo 
muita  coisa  na  prática. 
Perder  o  Ciaudinho  foi  o 
pior  momento  da  sua  vida? 
Pensou  em  parar  de  vez? 
Pensei...  Ninguém  nunca  es- 
tá preparado  para  perder 
alguém  assim.  Perdi  um  ir- 
mão, éramos  amigos  desde 
os  7  anos.  A  gente  se  comu- 
nicava pelo  olhar,  foi  uma 
perda  muito  dura.  Sofre- 
mos muito  na  vida  para  al- 
cançar o  que  a  gente  con- 
seguiu e,  aos  26  anos,  com 
uma  vida  inteira  pela  fren- 
te, ele  morre  daquela  for- 
ma, com  a  gente  no  auge... 
Foi  muito  difícil. 

E  como  foi  para  superar 
essa  dor  tão  grande? 

Difícil,  mas  o  apoio  da  famí- 


lia, do  público  e  dos  fãs  em 
geral  foi  importantíssimo 
para  mim.  Fiquei  três  anos 
muito  mal.  Tinha  um  ôni- 
bus  escolar  que  parava  em 
frente  à  minha  casa  e  pedia 
para  eu  voltar.  Isso  me  deu 
muita  força,  me  fez  pensar 
que  eu  era  importante  para 
as  pessoas. 

E  aí  você  voltou... 

Voltei,  depois  de  um  convite 
da  Ivete  [Sangalo]  para  par- 
ticipar do  DVD  dela  no  Ma- 
racanã,  um  palco  que  fre- 
quentei tanto  para  assistir 
o  meu  Mengão.  De  repente, 
eu  estava  lá  para  cantar  pa- 
ra 80  mil  pessoas.  Eu  rece- 
bi um  carinho  tão  grande, 
uma  energia  tão  boa,  que 
foi  me  dando  forças  para  eu 
sair  daquela  depressão  e  vol- 
tar a  cantar. 

Ainda  se  emociona  quando 
sobe  ao  palco  e  sente  todo 
esse  carinho  dos  fãs? 

Muito,  todo  show  é  uma 


emoção.  O  artista  precisa  do 
retorno  do  público  para  sa- 
ber se  ele  está  no  caminho 
certo.  Até  hoje  dá  um  frisson, 
é  muito  bacana.  Se  o  artista 
perder  isso  é  porque  está  na 
hora  de  parar.  O  prazer  de  a 
galera  cantar  a  sua  música  é 
maravilhoso. 

O  que  o  funk  proporcionou 
para  a  vida  do  Buchecha? 

O  funk  me  deu  tudo.  Eu  mo- 
rava na  beira  do  valão.  Graças 
ao  funk  pude  melhorar  de  vi- 
da, presentear  muitos  fami- 
liares e  amigos  com  imóveis, 
pude  comprar  um  carro  com 
ar  condicionado,  posso  via- 
jar... Foi  por  meio  do  funk, 
sempre  tão  criticado,  que  pu- 
de conseguir  isso  tudo.  Um 
saco  de  cimento  pesa  50kg  e 
eu  carregava  nas  costas.  Mas 
quanto  pesa  um  microfone? 
Quando  você  trabalha  de  for- 
ma correia  e  faz  o  bem  sem 
atropelar  ninguém,  você  con- 
segue superar  as  dificuldades. 
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'Rehab'  de 
Facebook 


Pesquisa.  Levantamento  do  Pew  Research 
Center  mostra  que  6l%  dos  usuários  já  se 
afastaram  do  site  por  determinado  período 


Dá  para  deixar  o  Facebook 
de  lado,  nem  que  seja  só 
por  um  tempo?  Uma  pes- 
quisa do  Internet  &  Ameri- 
can Life  Project,  do  respei- 
tado Pew  Research  Center, 
mostra  que  muitos  usuários 
já  viveram  a  experiência. 

Segundo  o  estudo,  con- 
duzido em  dezembro  passa- 
do, 61%  dos  atuais  usuários 
já  se  afastaram  voluntaria- 
mente do  site.  Em  alguns 
casos,  a  "abstinência"  che- 
gou a  durar  semanas. 

Outro  dado  da  pesquisa 
mostra  que  42%  dos  usuá- 
rios mais  jovens,  na  faixa 
dos  18  aos  29  anos,  diminuí- 
ram o  tempo  de  permanên- 
cia na  rede  social  durante  o 
ano  passado. 

O  diretor  do  Internet  & 


42% 


dos  internautas  entre  18  e  29 
anos  afirmaram  ter  reduzido  o 
tempo  diário  de  permanência 
na  rede  de  Mark  Zuckerberg. 

American  Life  Project  disse 
acreditar  que  o  fenómeno  é 
uma  espécie  de  adequação 
social.  "Os  dados  demons- 
tram que  as  pessoas  estão 
tentando  recalibrar  suas  vi- 
das para  acomodar  as  novas 
ferramentas  sociais",  disse 
ele,  ao  "New  York  Times". 

Recentemente,  o  Facebook 
lançou  a  Busca  Social,  ferra- 
menta que  procura  manter  os 
internautas  no  site.  ©  metro 
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Navegue  pelas  terras  de  Oz 

0  Google  e  a  Disney  lançaram  nesta  semana  o  game  "Encontre  o 
caminho  até  Oz"  inspirado  em  um  filme  que  chegará  aos  cinemas 
em  março.  No  jogo,  com  gráficos  em  3D,  o  internauta  segue  os 
passos  de  um  mágico  até  a  terra  encantada  de  Oz  1  DIVULGAÇÃO 


Os  invasores 
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Sudoku 


Paia  SDludanar  □  jogo,  basta  preencher  carn  numeras  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  tioriicnlais  sem  repeli-lns. 
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ITÍL  E  LIVRARIAS 
www.coquetcLccni.bf 


Leitor  fala 


Afronta  a  Lúcio  Costa 


(^) 


Sou  nascido  e  criado  em  Brasília,  re- 
verencio quem  por  muito  fez  a  esta 
maravilhosa  cidade  e  fico  realmen- 
te indignado  com  ações  de  pessoas 
que  não  entendem  o  valor  da  cidade. 
Um  dos  maiores  presentes  que  Lu- 
cio Costa  nos  deu  foram  os  pilotis, 
aquelas  áreas  no  térreo  dos  edifícios 
residenciais  das  Asas  Sul  e  Norte, 
cuja  destinação  é  a  livre  circulação 
de  pessoas  e  o  convívio  das  mesmas. 
Além  de  muitas  quadras  incluírem 
cercas  que  impedem  a  passagem, 
temos  pessoas,  moradoras  dos 
edifícios,  que  não  permitem,  por 
alegar  ser  uma  área  particular,  ba- 
bás andarem  com  os  bebes,  crian- 
ças de  se  divertir  e  trabalhadores 
de  descansar.  Além  de  destruírem 
a  harmonia  do  Patrimônio  Históri- 
co que  é  a  cidade,  acabam  com  um 
dos  mais  belos  sonhos  de  Lucio  Cos- 
ta para  Brasília. 

THIAGO  SANTOS  -  ASA  NORTE/DF 


Metro  Pergunta 
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Para  você,  qual 

é  0  melhor  @jornal_metrobsb 

carnaval  do 
Brasil?  E  em 
Brasília,  qual  o 
melhor  bloco? 


(adudasantiago 

Melhor  carnaval  é  o  de  Recife/ 
Olinda,  o  único  que  ainda  mantém 
as  tradições  no  Brasil. 

(ajoaofellet 

Recife.  Em  Brasília,  'Nós  que  nos 
amamos  tanto'. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


M«str;elo  Está  escrito  nas  estrelas 

1  guta 


www.estrelaguia.com.br 


T 
I 


Aries  (21/3  a  20/4)  Faça  a  política  da  boa  vizinhança.  Esteja 
pronto  para  aceitar  novas  propostas  que  não  lhe  fazem  mal  e  ain- 
da por  cima  poderão  lhe  trazer  benefícios  em  grupo. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Alto  astral,  dinheiro  no  bolso  é  mais  que 
vendaval.  É  carnaval  em  qualquer  data  do  ano.  Os  astros  estão 
lhe  dando  boas  chances  de  realizar  negócios  lucrativos. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Desprendimento  e  falta  de  interesses 
pelo  lado  material  das  coisas  pode  acabar  diminuindo  as  suas 
chances  de  ganhar  dinheiro.  Evite  acordos  desvantajosos. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  A  sorte  está  do  seu  lado.  Dia  de  realizar 
façanhas  financeiras  que  poderão  impressionar  as  pessoas  ao  seu 
redor.  Fique  ligado  nas  boas  oportunidades  do  dia. 


ItP 


Leão  (23/7  a  22/8)  Evite  se  afastar  das  pessoas.  Hoje  a  ação 
pode  não  estar  diretamente  nas  suas  mãos  e,  por  causa  disso, 
será  melhor  ficar  por  perto  para  garantir  a  sua  parte. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Pessoas  mais  fortes  do  que  você  man- 
dando no  pedaço.  Não  se  prenda  a  muitos  detalhes.  Procure 
olhar  os  acontecimentos  de  uma  forma  mais  aberta  e  global. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Pessoas  generosas  do  seu  lado  prontas 
para  lhe  dar  presentes  ou  abrir  portas  para  você  poder  realizar  os 
seus  grandes  sonhos.  Acorde  e  deixe  a  sua  sorte  agir. 


m Escorpião  (23/10  a  21/11)  Dia  de  grandes  soluções  no  setor  pro- 
fissional. Dedique-se  com  afinco,  pois  os  bons  negócios  do  dia  ten- 
dem a  passar  também  pelas  suas  mãos.  Tenha  pulso  firme. 


_  Sagitário  (22/11  a  21/12)  Dia  de  ser  mais  notado  pelas  pessoas. 
yT*  Você  está  mais  simpático  e  naturalmente  sedutor.  Aproveite  para 
*       investir  no  seu  visual  e  conquistar  os  seus  objetivos. 

y       Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Bom  dia  para  investigar  mais  a  fun- 
}g  \  do  as  coisas  que  você  aprecia.  Novas  descobertas  e  mais  profundi- 
dade  no  relacionamento  também  estão  favorecidos.  Alto  astral. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Apure  as  coisas  que  você  precisa  con- 
sfsfyy  cluir.  Os  astros  estão  a  seu  favor  e  isto  significa  que  o  que  você  fi- 
zer hoje  poderá  render  muito  mais  do  que  o  normal. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Simpatia  e  boa  recepção  por  parte  das  pes- 
soas que  estão  lhe  observando.  Aproveite  para  conhecer  pessoas 
interessantes  e  lidar  mais  de  perto  com  o  público. 
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1 .  MIKE  HEWITT/GETTY IMAGES 

2 .  STEFAN  WERMUTH/REUTERS 
3  .  STEFAN  WERMUTH/REUTERS 


1 Artilheiro 
guarda  o  dele. 

Fred  entrou  no  intervalo 
no  lugar  de  Luis  Fabiano 
e  marcou  o  gol  de  empa- 
te em  seu  primeiro  lance 
na  partida.  @  metro 

2 Meio  a  meio. 
Jovem  torcedor  in- 
glês acompanha  duelo 
das  arquibancadas  do  es- 
tádio Wembley.  ®  metro 

^Nulo. 

Esperança  do  ata- 
que, Neymar  teve  partici- 
pação bastante  discreta. 
Muito  bem  marcado,  o 
camisa  11  pouco  criou  e 
não  anotou  seu  150°  ten- 
to na  carreira.  ®  metro 


Welcome,  Felipão 

Julio  Cesar  se  estica,  mas  é  incapaz  de  evitar  o  gol  de  Lampard,  que  decretou  a  vitória  inglesa  contra  o  Brasil  i  eddie  keogh/reuters 


Amistoso.  Na  reestreia  do  técnico  Luiz  Felipe  Scoiari  e  com  pênalti  desperdiçado  por 
Ronaidinho,  Seieção  Brasileira  é  derrotada  por  2  a  l  para  a  Inglaterra  no  estádio  Wembley 


No  duelo  que  marcou  o  re- 
torno do  técnico  Luiz  Felipe 
Scoiari,  a  Seieção  Brasileira 
foi  derrotada  pela  Inglaterra 
por  2  a  1.  Da  beira  do  cam- 
po, Felipão  viu  seu  time  criar 
chances,  falhar  bastante  na 
marcação  e  Ronaidinho  Gaú- 
cho -  homenageado  pelas 
100  partidas  com  a  camisa 
canarinho  -,  uma  das  apostas 
do  novo  comandante,  des- 
perdiçar pênalti  logo  no  iní- 
cio do  confronto.  Rooney  e 
Lampard  marcaram  para  os 
donos  da  casa,  enquanto  Fred 
descontou  para  o  Brasil. 
Os  erros  ofensivos  causa- 


ram reflexos  na  defesa.  Sem 
a  bola  no  pé,  o  meio-campo 
brasileiro  tomou  um  baile 
dos  ingleses,  mais  consisten- 
te e  compacto.  Ainda  assim, 
a  Seieção  achou  um  pênalti 
aos  17  minutos,  quando  Wil- 
shere  colocou  a  mão  na  bola 
dentro  da  área. 

Bola  na  cal  e  Ronaidinho 
na  cobrança.  Frente  a  fren- 
te com  Hart,  o  meia  decep- 
cionou, com  um  chute  fra- 
co e  mal  colocado.  O  erro  fez 
os  ingleses  crescerem  e,  nove 
minutos  depois,  chegarem  às 
redes:  após  bela  defesa  de  Ju- 
lio Cesar,  o  atacante  Rooney 


pegou  o  rebote  com  firmeza 
e  estufou  as  redes  brasileiras. 

Para  o  segundo  tempo,  Feli- 
pão sacou  Luis  Fabiano,  Ronai- 
dinho e  Ramires  para  entrada 
de  Fred,  Arouca  e  Lucas.  E  o 
atacante  do  Fluminense  preci- 
sou de  dois  minutos  para  fazer 
o  dele.  Após  saída  estabanada 
de  Cahill,  o  camisa  19  acertou 
lindo  chute  de  pé  esquerdo  pa- 
ra igualar  o  marcador. 

O  gol,  entretanto,  não  aba- 
lou os  anfitriões,  que  tam- 
bém contavam  com  um  me- 
dalhão colocado  em  campo 
na  volta  do  intervalo.  Aos  14 
minutos,  depois  de  uma  saí- 


da desastrada  de  Arouca,  que 
saiu  jogando  errado,  Lam- 
pard pegou  de  primeira  e 
acertou  na  gaveta. 

Scoiari  fez  novas  mudan- 
ças no  time,  que  não  engre- 
nou, muito  por  conta  da 
atuação  apagada  de  Neymar. 
Em  vantagem,  a  Inglaterra 
preferiu  rodar  a  bola  e  fazer 
o  tempo  passar,  para  alegria 
dos  cerca  de  87  mil  torcedo- 
res que  lotaram  o  renovado 
estádio  Wembley. 


WILSON 
DELL'IS0LA 

METRO  SÃO  PAULO 


"Se  o  Neymar  estivesse  perto,  ele  bateria 
o  pênalti,  mas  ele  estava  fora  trocando  caneleira, 
e  o  Ronaidinho  pegou  a  bola.  E  quando  um  craque 
assim  pega  a  bola,  ninguém  vai  pedir  para  trocar.11 

LUIZ  FELIPE  SC0LARI,  TÉCNICO  DO  BRASIL 


INGLATERRA            Jcoe  "art:  Johnson  Cahill, 
Smalling  e  Ashley  Cole 
(Baines);  Gerrard,  Wilshere,  Walcott  e  Cleverley 
(Lampard);  Wayne  Rooney  e  Danny  Welbeck  (Milner). 
Técnico:  Roy  Hodgson 

1  CBF  I 

Rp  açu                Ju^0  Cesar;  Daniel  Alves,  David 
dKAML                Luiz  (Miranda);  Dante  e  Adriano 

(Filipe  Luis);  Ramires  (Arouca),  Paulinho  (Jean),  Oscar  e 
Ronaidinho  (Lucas);  Neymar  e  Luis  Fabiano  (Fred). 
Técnico:  Luiz  Felipe  Scoiari 

•  Gois.  Rooney  aos  25  minutos  do  lg  tempo;  Fred  aos  2  e  Lampard 
aos  14  minutos  do  2g  tempo. 

•  Arbitragem.  Pedro  Proença  (POR) 

1  Amistosos  1  1 

1  Após  escândalo  1 

Confira  0  resultado 
das  demais  partidas 
pelo  mundo: 

Fifa  divulga 
'disque-denúncia' 

•   Chile  2x1  Egito 

A  Fifa  anunciou  um  siste- 
ma de  "disque-denúncia" 
para  reportar  suspeitas  de 
jogos  que  possam  ter  si- 
do manipulados.  O  siste- 
ma foi  criado  depois  que 
a  Europol  revelou  um  es- 
quema de  manipulação  de 
resultados.  As  denúncias 
podem  ser  feitas  pelo  tele- 
fone +41800113388  ou  via 
e-mail:  atintegrity@fifa- 
-ews.com  €>  metro 

•   Espanha  3x1  Uruguai 

•  Turquia  0x2  Rep.  Tcheca 

•  Holanda  1  x  1  Itália 

•   Suécia  2x3  Argentina 

•   França  1x2  Alemanha 

•   Portugal  2x3  Equador 

Ronaidinho 

No  dia  em  que  completou 
100  partidas  pela  Seieção 
Brasileira,  o  meia  teve 
atuação  discreta,  errou 
pênalti  e  foi  substituído 
no  intervalo. 


metni 
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Estádio  Mané  Garrincha  é  o 


Nas  alturas.  Às 

vésperas  da  Copa 
das  Confederações, 
despesas  da  arena 
de  Brasília  sobem  e 
somarão  R$  1,4  bilhão 
com  todas  as 
obras  concluídas 

Palco  da  abertura  da  Copa  das 
Conferações,  em  15  de  junho, 
o  estádio  Mané  Garrincha  se 
consolida  como  o  mais  caro 
do  Brasil.  Com  89%  das  obras 
concluídas,  a  arena  tem  uma 
nova  previsão  de  custo,  que 
supera  em  108%  a  previsão 
inicial,  feita  em  maio  de  2010, 
quando  a  reforma  começou. 

O  valor  inclui  a  constru- 
ção de  toda  a  infraestrutura 
do  estádio,  somados  os  deta- 
lhes internos  e  externos,  co- 
mo as  cadeiras  para  o  público, 
a  área  vip  e  o  banco  de  reser- 
vas, o  gramado,  o  placar  ele- 
trônico,  os  corrimãos,  as  pla- 
cas de  publicidade,  o  sistema 
de  comunicação  visual,  o  pai- 
sagismo e  a  urbanização  do 
entorno  do  complexo  espor- 
tivo. Em  média,  cada  cadeira 
custará  de  R$  153, 13  por  tor- 
cedor, excluindo  da  conta  os 
camarotes. 

A  nova  reestimativa  ofi- 
cial, obtida  pelo  Metro,  foi  re- 
passada à  Câmara  Legislativa 
pela  Novacap,  responsável  pe- 
lo planejamento  das  obras  no 
DF.  Do  valor  total,  R$  797  mi- 
lhões já  saíram  dos  cofres  pú- 
blicos e  foram  pagos  às  em- 
presas contratadas. 

Com  a  reestimativa,  fi- 
cou mais  barato,  por  exem- 
plo, reformar  os  estádios  do 
Castelão,  em  Fortaleza,  e  do 
Mineirão,  em  Belo  Horizon- 
te -  ambos  já  reinaugurados  -, 
do  que  construir  o  novo  Ma- 
né Garrincha.  As  duas  gigan- 
tescas reformas  custaram  cer- 
ca de  R$  95  milhões  a  menos 
do  que  custará  a  nova  arena 
de  Brasília. 

GDF  diz  que  valor  vai  cair 

O  GDF  (Governo  do  Distrito 
Federal)  mantém  a  previsão 
de  gastar  R$  1  bilhão.  Ressal- 
ta, porém,  que  o  valor  final  só 
será  conhecido  após  a  conclu- 
são da  obra.  A  revisão  dos  va- 
lores dependeria  da  aplicação 
do  programa  Recopa,  regime 
de  isenção  de  impostos  para 
construção,  ampliação,  refor- 
ma e  ampliação  de  estádios. 

Segundo  a  justificativa  do 
GDF,  a  obra  começou  em  ju- 
lho de  2010  e  o  benefício  co- 
meçou a  ser  concedido  a  par- 
tir de  maio  de  2012.  Com  isso, 
segundo  a  nota  encaminha- 
da ao  Metro,  haveria  um  'lap- 
so' de  20  meses  sem  esse  cré- 


CUSTOS  EXPLOSIVOS 


Acompanhe  abaixo  as  despesas  do  estádio 
de  Brasília,  que  será  o  mais  caro  do  Brasil 


IW**  R$  1.408.512570,13  í 

construção  da  arena 
r$1.008.475.107,91 

(R$  173.900.000,00  para  a  cobertura) 
+  71  MIL  CADEIRAS 

R$10.872.452,00 

+   CADEIRAS  VIPS  E  ASSENTOS  DOS  JOGADORES  NO  BANCO  DE  RESERVAS 

r$169.000,08 


GRAMADO 

R$5.909.382,00 


PAINEL  ELETRONICO 

r$3.297.000,00 


paisagismo  e  urbanização 
r$360.000.000,00 

placa  de  publicidade,  corrimão  e  guarda-corpo 
r$19.798.627,36 


EVOLUÇÃO  DO 
CUSTO  ESTIMADO 

(em  R$  bilhão) 


"Em  2007,  o  governo 
estimava  gastar  R$  2,7 
bilhões  com  estádios.  Se 
hoje  60%  vai  para  o  DF,  o 
orçamento  está  furado." 

SÉRGIO  CASTEJÓN,  PRESIDENTE  DO  SINDICATO 
DA  ARQUITETURA  E  ENGENHARIA  DO  DF 

dito  tributário.  "O  GDF  conta 
com  a  aplicação  retroativa  do 
Recopa,  e  com  isso  haverá  um 
abatimento  substancial." 

O  GDF  informou  ainda 
que  os  R$  360  milhões  de  ur- 
banização e  paisagismo  se- 
riam referentes  a  10  obras  de 
revitalização  da  área  central 
de  Brasília,  valor  que  'não  de- 
ve ser  contabilizado  no  valor 


total  do  estádio',  porque  elas 
ficarão  como  'legado  para  a 
população  brasiliense'. 

A  inaguração  do  novo  es- 
tádio está  marcada  para  21 
de  abril,  aniversário  de  Brasí- 
lia. A  data  já  foi  adiada  duas 
vezes.  A  entrega  da  obra  seria 
em  21  de  abril  do  ano  passa- 
do e  depois  foi  transferida  pa- 
ra 31  de  dezembro. 

Brasil  e  Japão  farão  a  aber- 
tura da  Copa  das  Confedera- 
ções. Pelo  menos  dois  jogos- 
-teste  estão  previstos  antes  da 
inauguração.  Estão  em  nego- 
ciação um  jogo  do  Brasileirão 
e  a  final  do  Candangão. 


0  QUE  PODERIA  SER  COMPRADO  OU  CONSTRUÍDO  COM  R$  1,4  BILHÃO 


9,3  MIL 

ambulâncias  do  SAMU 

(R$  150  mil  cada) 


560 


UNIDADES 

de  Pronto-Atendimento 
(R$2,5  milhões  cada) 


5 


hospitais 


p 

mar 


semelnantes  ao 
de  Santa  Maria 

(R$250  milhões) 


CRECHES 

(R$  2,3  milhões  cada) 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


608 

2  VEZES  175 

a  construção  do  VLT     y  1  1 

(Veiculo  Leve  Sobre  Trilhos)  ,  Y!  , 

/n,-  \  bafometros 

(R$  700  milhões)  (R$8milcada) 


13,5  MIL  1  Q 

VIATURAS  DE  POLÍCIA  -^J^ 

(R$130  MIL  CADA)  VEZES 


0  CUSTO  DE  CONSTRUÇÃO 
DO  ESTACIONAMENTO 
SUBTERRÂNEO  NA 
ESPLANADA  DOS 
MINISTÉRIOS 


3x 


0  INVESTIMENTO  DO  PAC  URBANIZAÇÃO  EM 
OBRAS  NAS  LOCALIDADES  DE  ARAPOANGA, 
CEILÂNDIA,  DNOCS,  ESTRUTURAL  E  MESTRE 
D'ARMAS  (R$  450  MILHÕES,  NO  TOTAL) 
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campeão  de  gastos  da  Copa 


MINEIRÃO 


ESTÁDIOS  PRONTOS 


BELO  HORIZONTE) 


CASTELAO  (FORTALEZA) 


PREVISÃO  INICIAL 

R$  666  milhões 

|||ÍJ  CAPACIDADE 

64;5  mil  espectadores 

CUSTO  SOMADO  DOS  DOIS  ESTÁDIOS 


R$  1.313.000.000,00 

(MENOR  QUE  O  CUSTO  DO  NOVO  MANÉ  GARRINCHA) 


R$  518  milhões 

PREVISÃO  INICIAL 

67  mil  espectadores 

CAPACIDADE  JjjíJ 

k  ian.ii  niL^m  ^jpm  K# 


EU  SOU 


MAIS  DETALHES 


COOLPIX  P510 
16.1      3"  I  FullHD 

■    1  .  rn  Vldwíem 

Me^apiXEl&  LCD  h>íti  nlér» 


VARIA' 


:T$*n>i  ■     '^íiUy^: "^jJ^^Ç^iWBntífl*1,1       ■'       -m f CflflU-rí i.Hiza40S p-f I J  Nik«n da A-i biíL.  Inlorm acOh sobre i> pr^ulO t s**» 
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Fia.  Hernane  e  Raf  inha 
brilham  em  goleada 


Se  a  vida  de  um  atacante  é 
feita  de  oportunismo,  pode- 
-se  dizer  que  Hernane,  ca- 
misa 9  do  Flamengo,  vem 
aproveitando  bem  as  chan- 
ces no  Rubro-Negro.  Ontem, 
ele  marcou  dois  gois  na  vi- 
tória por  4x0  sobre  o  Fri- 
burguense,  resultado  que 
deixou  a  equipe  comanda- 
da por  Dorival  Júnior  na  li- 
derança isolada  do  Grupo  B 
do  Campeonato  Carioca. 

O  jovem  Rafinha  tam- 
bém teve  boa  atuação,  mar- 
cando um  golaço  e  dando 
assistência  para  o  volan- 
te Cleber  Santana  anotar  o 
quarto. 

Na  próxima  rodada  o  Fla- 
mengo disputa  o  clássico 
contra  o  Botafogo,  domingo, 
às  18h30,  no  Engenhão.  An- 


tes, porém,  o  Alvinegro  tem 
compromisso  diante  do  Re- 
sende, hoje,  às  19h30,  tam- 
bém no  Engenhão,  que  será 
palco  de  Fluminense  e  Vas- 
co, sábado,  às  19h30.  ®  metro 


0 ISI 

FRIBURGUENSE    Adilson  Júnior;  Sérgio  Gomes  , 
Cadao,  Diego  Guerra  e  Flavinho; 
Bidu,  Zé  Victor  (Renato),  Marcelo  e  Jorge  Luiz; 
Ziquinha  (Lohan)  e  Rómulo 
Técnico:  Gérson  Andreotti 

ri  AA/iFIVirn     Felipe,  Léo  Moura,  Wallace,  Renato 
1-LAIVItniUU     Santos  e  João  Paulo;  Amaral  Elias 

(Renato)  e  Ibson;  Rafinha,  Nixon  (Adryan)  e  Hernane 

(Cleber  Santana) 
Técnico:  Dorival  Júnior  ■ 

•    Gois.  Hernane,  aos  seis  e  aos  12  minutos  do  primeiro  tempo. 
Rafinha,  aos  oito  minutos,  e  Cleber  Santana,  aos  16  minutos  do 
segundo  tempo 

Mesmo  com  Pato, 
Timão  fica  no  zero 


Paulistão.  Estreia  corintiana  passou  em 
branco,  mas  criou  boas  oportunidades, 
principalmente  no  primeiro  tempo. 
Botafogo  cresceu  na  segunda  etapa 


0^ 

BOTAFOGO 

C0RIIMTHIANS 

Na  estreia  de  Alexandre  Pato 
como  titular  do  Corinthians, 
os  comandados  de  Tite  tive- 
ram muitas  dificuldades  e  fi- 
caram no  empate  por  0  a  0 
contra  o  Botafogo,  em  Ribei- 
rão Preto, 

Diante  de  mais  de  26  mil 
torcedores,  o  camisa  7  foi  o 
principal  nome  do  Timão 
na  etapa  inicial.  Com  qua- 
tro chances  de  gol,  se  mo- 
vimentou bastante  e  foi 
bastante  acionado  pelos 
companheiros. 

Na  etapa  final,  Pato  conti- 


nuou incomodando  a  defesa 
adversária  e  foi  sacado  ape- 
nas aos  28  minutos  para  en- 
trada de  Romarinho.  O  próxi- 
mo compromisso  do  Timão  é 
contra  o  São  Caetano,  sábado 
às  16h20,  no  Pacaembu. 

Santos  e  Tricolor  tropeçam 

O  Santos  deu  sinal  de  que 
realmente  depende  de  Ney- 
mar  para  jogar  bem.  Sem 
o  craque  -  que  estava  ser- 
vindo à  Seleção  Brasileira 
na  derrota  para  a  Inglater- 
ra, por  2x1,  em  amistoso  - 
o  time  da  Vila  Belmiro  não 
passou  de  um  empate  dian- 
te do  Linense,  por  2x2. 

No  Morumbi,  o  São  Pau- 
lo também  bobeou  e  ficou 
no  0  x  0  com  a  vice-líder 
Ponte  Preta.  ©  metro 


Pato  atuou  73  minutos  em  Ribeirão  Preto  1  célio  messias/folhapress 


Clássico  agita  a  4a  rodada  do  Candangão 


Washington  fez  todos  os  gois  do  Brasiliense  no  campeonato  i  claudio  bispo/brasiliensefc.com.br 


Kabrine  é  uma  das  apostas  do  Gama  nas  bolas  paradas  i  sergio  vinicius/blogama.net 


Protagonistas  do  maior  clás- 
sico do  Distrito  Federal,  Ga- 
ma e  Brasiliense  voltam  a 
se  encontrar  hoje  à  noite,  às 
20h30,  no  estádio  do  Bezer- 
rão.  O  Jacaré  lidera  com  folga 
o  Grupo  A,  com  seis  pontos, 
enquanto  o  Gama  está  em 
terceiro  no  Grupo  B,  com  se- 
te, e  necessita  mais  da  vitória 
do  que  seu  arquirrival. 

Pelo  menos  é  o  que  suge- 
re a  situação  das  equipes  na 
tabela  de  classificação.  O  Al- 
viverde  está  atrás  de  Ceilân- 
dia  e  Ceilandense  -  os  dois 
que  estariam  classificados 


"De  maneira  alguma 
temos  essa  conversa 
[perder  e  cair  o  técnico]. 
Isso  é  coisa  que  a 
imprensa  divulga.11 

WASHINGTON,  ATACANTE  DO  BRASILIENSE 

para  a  semifinal  -,  enquanto 
o  Jacaré  tem  uma  folga  sobre 
os  adversários  de  seu  grupo. 
Só  que  o  histórico  recente  de 
jogos  no  Bezerrão  traz  um 
alerta  para  os  visitantes:  os 
últimos  quatro  técnicos  do 


GAMA 


André  Luiz;  Amaral,  Da 
Silva,  Júnior  Soares  e 
Kabrine;  Juninho, 
Fágner,  Luiz  Carlos  e  Alan  Dellon; 
Gilmar  Herê  e  Laionel.  Técnico: 
Vitor  Hugo 


BRASILIENSE 

Guto;  Bocão,  Rafael 
Tavares,  Fábio  Braz  e 
Jefferson;  Everton, 
Jordã,  Baiano  e  Luis  Carlos; 
Abraão  Lincoln  e  Washington 
Técnico:  Márcio  Fernandes 


Estádio.  Bezerrão,  no  Gama  •  Horário.  20h30 
Arbitragem.  Rogério  Bueno 

Ingressos.  Arquibancadas  leste,  norte  e  sul:  R$  20  inteira; 
Arquibancada  oeste:  R$  30  inteira;  Cadeira:  R$  40  inteira 


time  amarelo  derrotados  na 
casa  do  rival  perderam  seus 
cargos:  Alfinete  (2008),  Mau- 
ro Fernandes  (2010),  Reinal- 


do Gueldini  (2011)  e  Edson 
Gaúcho  (2012). 

Do  lado  amarelo,  o  ata- 
cante    Washington,  au- 


"A  gente  faz  a  nossa 
obrigação,  que  é 
jogar  para  vencer.  Os 
problemas  deles,  eles 
resolvem." 

ALLAN  DEL0N,  MEIA  DO  GAMA 

tor  dos  únicos  três  gois  da 
equipe  no  torneio,  prome- 
te ajudar  o  treinador  e  ami- 
go Márcio  Fernandes  a  per- 
manecer no  cargo.  "Vai  ter 
muito  esforço  de  nossa  par- 
te. Vamos  em  busca  do  nos- 


so objetivo,  que  é  a  vitória, 
para  nos  aproximarmos  da 
classificação",  afirma  o  jo- 
gador, que  disse  não  conhe- 
cer muito  do  adversário, 
mas  que  iria  assistir  vídeos 
e  pegar  informações  com  o 
comandante. 

No  Periquito,  Allan  De- 
lon  sabe  que  uma  derrota  di- 
ficultará ainda  mais  a  classi- 
ficação. "Temos  que  entrar 
focados.  Precisamos  muito 
desses  três  pontos.  São  duas 
equipes  de  ponta,  então 
quem  estiver  melhor,  leva", 
alertou.  ©  metro  brasília 


